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RESUMO 

 

A principal característica da economia criativa é o insumo utilizado na produção e 
comercialização dos produtos, serviços e materiais, que são a base de capital 
intelectual, criatividade e inovação. As ocupações que fazem parte desse setor são 
distintas entre si, podendo evoluir de atividades de grandes dimensões até atividades 
de pequeno porte. Dessa forma, o objetivo desse estudo é identificar o perfil dos 
trabalhadores da amostra selecionada, que atuam nos principais segmentos da 
economia criativa no Brasil, sendo isso possível a partir de dados de sexo do 
trabalhador, faixa etária, grau de escolaridade, faixa salarial e horas contratadas, 
fornecidos pela base de dados da RAIS. Baseado na metodologia teórico descritivo 
para estudo da evolução do mercado de trabalho brasileiro, no que diz respeito as 
fases da relação de trabalho até a globalização, aliado a compreensão do conceito e 
progresso da economia criativa no país, incluindo a formalidade e informalidade 
existente no setor, se torna possível pôr fim, realizar a aplicação e manuseio de dados 
da RAIS para definição do perfil dos trabalhadores que atuam na economia criativa no 
Brasil. Seguindo esse fluxo é possível traçar que na amostra estudada, em sua 
maioria, os trabalhadores criativos são jovens, bem remunerados e instruídos, e que 
atuam em uma carga horária semanal normal em relação ao definido pela CLT. 
 
Palavras-chave: Economia Criativa. Perfil do Trabalhador. Mercado de Trabalho. 
Ocupações. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

 O mercado de trabalho brasileiro historicamente é retratado por relações de 

trabalho industriais, de produção de commodities e de produtos primários, sendo esse 

comportamento justificado principalmente pela industrialização tardia do país. Dessa 

maneira, as relações de trabalho no Brasil ainda estão sendo praticadas em setores 

básicos da economia, fator que impacta no desenvolvimento de novas atividades e 

ocupações em ramos tecnológicos, científicos e afins. 

 Embora as atividades criativas possuirem potencial no país, a pouca 

representatividade econômica e humana nesse mercado, influencia no baixo 

investimento público nos segmentos da economia criativa, o que por consequencia 

afeta esse setor. A economia criativa é conceituada como um setor econômico 

proveniente de organizações empresariais e ocupações que trabalham utilizando 

como insumo o capital intelectual e a criatividade, podendo ser em grande, média e 

pequena escala. Empregos como na área do entretenimento, produção criativa, 

funções agregadas de tecnologia são algumas das que complementam esse setor, 

enfatizando que essas funções exigem um conhecimento técnico diferenciado. 

Atendendo a demanda de consumidores do meio criativo, surgem as startups, novas 

ocupações e atividades que ainda são pouco comentadas no Brasil. 

 Ao compreender o funcionamento desse setor econômico no Brasil, e identificar 

os principais segmentos definidos pelo volume de mão de obra, se torna possível 

analisar individualmente algumas profissões para chegar o mais próximo de um perfil 

majoritário das ocupações selecionadas. A partir do estudo individual de cada CBO, 

do ponto de vista de algumas características principais e da junção de dados, o perfil 

do trabalhador criativo da amostra pode ser definido.  

Portanto o presente estudo busca definir o perfil de quem atua em 

determinados setores da economia criativa no país, sendo isso possível a partir da 

analise de algumas ocupações selecionadas pela relevância no volume de mão de 

obra do segmento em que se enquadram, aplicado a algumas características 

fornecidas pela base de dados da RAIS. 
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1.1 FORMULAÇÃO DO PROBLEMA DE PESQUISA 
 

 Economia criativa caracteriza-se por um setor econômico que se desenvolve a 

partir de capital humano, isto é, indústrias e serviços que se solidificam a partir da 

criatividade e habilidades de seus colaboradores, utilizando da inovação e capacidade 

criadora como fator de produção. Além dessa definição, a economia criativa pode 

estar presente individualmente na estrutura de empregos, com a geração de novas 

atividades de trabalho e carreiras.  

 Dessa maneira, sabe-se que o mercado de trabalho pode sofrer alguns 

impactos relevantes em sua estrutura ao abranger novos mercados na economia de 

um país. Denomina-se mercado de trabalho, toda a estrutura de oferta e demanda, 

emprego e desemprego nas organizações, da qual pode-se estabelecer preço da 

mão-de-obra. 

 Diante do mencionado, o presente trabalho pretende responder aos seguintes 

questionamentos: 

1. O que é economia criativa? 

2. O que é mercado de trabalho? 

3. Como se deu a evolução do mercado de trabalho brasileiro? 

4. Como a economia criativa vem se desenvolvendo no Brasil? 

5.Qual o perfil de quem atua na economia criativa? 

6. Quais as principais atividade e ocupações do setor criativo no Brasil? 

 

1.2 DEFINIÇÃO DAS HIPÓTESES 

 

1.2.1 Hipótese Principal 

 

 Devido ao recente surgimento do setor e pouca representatividade formal na 

economia e no mercado de trabalho brasileiro, ainda não há uma definição de  perfil 

dos trabalhadores pertencentes ao setor de economia criativa no país, embora seja 

considerado um tema atual, remetendo a inovação e capital humano nas relações de 

trabalho. 
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1.2.2 Hipóteses Secundárias 

 

H1: A economia criativa é movida pelo capital intelectual, seja individualmente por 

meio das profissões, bem como novos setores nas organizações;  

H2: Quem atua no setor criativo possui um elevado grau de escolaridade; 

H3: Os colaboradores pertencentes a economia criativa são pessoas mais jovens; 

H4: Há pouca representação no PIB brasileiro;  

H5: A economia criativa tem pouca influencia no mercado de trabalho devido a 

informalidade; 

H6: Setor que deve ter mais incentivos e investimentos governamentais.  

 

1.3 JUSTIFICATIVA DA ESCOLHA DO TEMA 

 

 O presente estudo tem sua relevância pois aborda algo pouco discutido 

para toda a sociedade e modelo de economia brasileira. A estrutura do mercado de 

trabalho que vem sendo praticada no Brasil, é pouco representada pelos 

trabalhadores criativos, e esses colaboradores são pouco “conhecidos” nas relações 

de trabalho do país. 

 A criatividade é protagonista dos cenários em geral. Inseridas em uma 

economia criativa as organizações trabalham para um ciclo de possíveis mudanças, 

assim por consequência, mobiliza a estrutura de empregos, que também deve ser 

moldada a partir desses movimentos. Além dos empregos formais já conhecidos, 

porém pouco discutidos, as ocupações que se destacam pela informalidade também 

representam um percentual do PIB e movimentam o mercado de trabalho brasileiro.  

 Portanto, empresas que investem em capital intelectual, acabam substituindo 

alguns processos produtivos por novas tecnologias, e gerando “novos empregos” o 

que pode impactar em um desequilíbrio na mão-de-obra disponível no Brasil. Dessa 

maneira, por ser considerado um tema de pouco debate nacional, pouco se sabe 

sobre quem atua nesse meio econômico, bem como o perfil desses trabalhadores.  

 Diante disso, o presente estudo se justifica pelo pouco debate desse assunto 

nos estudos brasileiros e assim busca analisar a partir da amostra selecionada, o perfil 

dos trabalhadores do mercado de trabalho criativo no país, compreendendo quem são 

os principais protagonistas desse setor.  
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1.4 DEFINIÇÃO DOS OBJETIVOS 

 

1.4.1 Objetivo Principal 

 

Identificar o perfil dos trabalhadores da amostra selecionada, que atuam nos 

principais segmentos da economia criativa no Brasil, sendo isso possível a partir da 

analise de dados da RAIS e estudos bibliográficos acerca do tema. 

 

1.4.2 Objetivos Secundários 

 

1. Destacar a evolução do mercado de trabalho brasileiro. 

2. Apresentar o conceito de economia criativa. 

3. Verificar a evolução do Brasil no meio criativo. 

4. Compreender quais os segmentos e atividades mais representativas no setor 

criativo. 

5. Analise de dados do estoque de algumas CBO selecionadas.  

6.Identificar o perfil de quem trabalha nas CBO selecionadas. 

 

1.5 METODOLOGIA  
 

A metodologia se integra como uma forma de realização de uma pesquisa, visto 

que o trabalho decorre por meio de métodos específicos, que dão um contexto para a 

defesa de um trabalho. O termo pode ser definido conceitualmente como “caminho 

escolhido para se chegar ao fim posposto pela pesquisa” (GERHARDT; SILVEIRA, 

2009, p. 13), o que remete a afirmação de que “a metodologia vai além da descrição 

dos procedimentos (métodos e técnicas a serem utilizados na pesquisa), indicando a 

escolha teórica realizada pelo pesquisador para abordar o objeto de estudo. ” 

(GERHARDT; SILVEIRA, 2009, p. 13). 

Metodologia é derivada dos métodos que para Fachin significa,  

 

O método é um instrumento do conhecimento que proporciona aos 
pesquisadores, em qualquer área de sua formação, orientação geral que 
facilita planejar uma pesquisa, formular hipóteses, coordenar investigações, 
realizar experiências e interpretar os resultados. (FACHIN, 2003, p. 27). 
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 O capítulo dois e três terá uma abordagem teórico descritiva, visto que trata de 

um aprofundamento nos conceitos de mercado de trabalho e economia criativa, bem 

como uma análise do mercado de trabalho brasileiro, pela ótica do impacto da 

economia criativa.  

 As pesquisas descritivas possuem características de analisar informações 

obtidas no decorrer do trabalho a fim argumentar os resultados finais por meio de 

observações claras e objetivas.  

 

A pesquisa descritiva expõe características de determinada população ou de 
determinado fenômeno. Pode também estabelecer correlações entre 
variáveis e definir sua natureza. Não tem compromisso de explicar os 
fenômenos que descreve, embora sirva de base para tal explicação. 
(MORESI, 2003, p. 9). 

 

 O capítulo quatro será desenvolvido a partir da aplicação e manuseio de dados 

da RAIS (Relação Anual de Informações Sociais), para identificar o perfil dos 

trabalhadores criativos da amostra selecionada. A representação será feita de forma 

gráfica e analítica para uma melhor visualização e compreensão dos resultados.  
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2 MERCADO DE TRABALHO BRASILEIRO 

 

 A compra e venda de mão-de-obra em determinados setores de atividade 

econômica, bem como a oferta de novas oportunidades de emprego, estruturam o que 

se denomina mercado de trabalho. Além disso, essa estrutura abrange o cenário de 

desemprego, causado, por vezes, pelas crises econômicas, sejam essas por falta de 

consumo de produtos e serviços ou por alguma deficiência fiscal, por exemplo.  

O Brasil tem uma história de evolução no âmbito de mercado de trabalho. 

Desde sua colonização, escravatura, imigração e industrialização, foram várias as 

etapas concluídas no desenvolvimento do país quando se fala em mercado de 

trabalho. O Brasil conta com empregos formais de carteira assinada, bem como 

informais, método que vem em crescente no país. Sabe-se que essa evolução é 

decorrente das exigências do mercado de consumo de bens e serviços pela 

população brasileira e internacional. 

Embora se tenha inúmeros aspectos positivos na decorrência dos anos quanto 

a evolução do mercado de trabalho, não se pode deixar de observar algumas 

desigualdades acarretadas. Segundo Oliveira (1998), a história brasileira é apontada 

por uma herança social, caracterizada pela heterogeneidade aparente do período 

colonial, quando o trabalho principalmente físico era visto como uma forma de redução 

de status, causando uma série de dessemelhanças entre os trabalhadores, inclusive 

assalariados.  

Após o ano de 1930 o Brasil entra em uma fase de industrialização e de 

mudanças no setor do trabalho. De acordo com Oliveira (1998) a indústria brasileira 

ofertou de forma diligente o emprego industrial, sendo que essas ofertas expandiram 

de forma muito rápida e assim caracterizado como um processo consideravelmente 

dinâmico. Devido a essa velocidade, nem toda população pode ser absorvida pelo 

mercado de trabalho, gerando assim um excedente de mão-de-obra. 

Assim, considerando a evolução histórica, com o início da globalização e o 

enfoque no setor de serviços, as relações de trabalho vão se transformando, 

jutamente com a renda e consumo nacional. 

Diante disso esse capítulo tem por objetivo explanar e caracterizar aspectos 

conceituais relacionados ao trabalho, envolvendo o emprego e desemprego, sendo 

possível identificar o comportamento e as mudanças do mercado de trabalho ao longo 

dos anos. 
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2.1 CONCEITO E COMPORTAMENTO DO MERCADO DE TRABALHO 

 

 O trabalho em sua forma simplificada é considerado um fator de produção 

desenvolvido por indivíduos que excercem determinadas atividades autônomas, ou 

em empresas recebendo uma remuneração pela execução dessas atividades.  

Conceitualmente o trabalho pode ser descrito por Albornoz (1994, p. 9) como: 

 

[...] O significado de aplicação das forças e faculdades humanas para 
alcançar determinado fim; atividade coordenada de caráter físico ou 
intelectual, necessária a qualquer tarefa, serviço ou empreendimento; 
exercício dessa atividade como ocupação permanente, ofício, profissão. 

 

O mercado de trabalho desempenha uma função importante na economia de 

um país. Sabe-se que este contempla toda a oferta e demanda por funções em 

empresas, estipulando um preço por sua mão-de-obra, além de abranger a estrutura 

de emprego e desemprego. A partir do século XX passou-se “a se desenvolver o 

mercado de trabalho, no sentido moderno do termo, como a forma predominante de 

produção de bens e serviços. ” (NORONHA, 2003, p. 113). 

Conceitualmente o mercado de trabalho em sua estrutura, pode ser explicado 

como: 

 

[...] a compra e venda de serviços e mão-de-obra, representando o locus onde 
trabalhadores e empresários se confrontam e, dentro de um processo de 
negociações coletivas que ocorre algumas vezes com a interferência do 
Estado, determinam conjuntamente os níveis de salários, o nível de emprego, 
as condições de trabalho e os demais aspectos relativos as relações entre 
capital e trabalho. (CHAHAD, 2006, p. 381) 

 

 No entanto, essa expressão supera os aspectos salarias, de oferta e demanda 

de mão-de-obra. Segundo Leite (2000) a importância do mercado de trabalho vai além 

do fator de produção, pois se sobressai quanto os níveis de emprego e desemprego, 

renda nacional e as atividades econômicas de um modo geral, pois revela a interação 

de organizações empresarias e colaboradores. 

 Além disso, o mercado de trabalho é uma consequência das flutuações da 

atividade econômica, por meio das variáveis de emprego, salário, desemprego, 

produtividade e rotatividade, ou seja, se molda a partir de fatores econômicos. 

Segundo Pinho e Vasconcellos (2006) esse processo se confirma tanto a curto prazo, 
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período que gera um ciclo de conjuntura, quanto no longo prazo, que se molda a partir 

do desenvolvimento do país. 

Já o desemprego, é medido pela taxa de desemprego, que se trata da “relação 

entre o número de desempregados e o total da força de trabalho, ou seja, aqueles 

indivíduos que estão aptos, saudáveis e buscando trabalho, mas que não encontram 

ocupação a taxa de salários vigente no sistema econômico” (CHAHAD, 2006, p. 389). 

No decorrer dos anos, elevou-se a facilidade de contratar e dispensar força-de-

trabalho. “A flexibilidade de uso da força-de-trabalho, entretanto, varia muito entre os 

setores de atividades econômicas” (BALTAR, 1998, p. 149), bem como no campo da 

construção civil, setor que havia os maiores índices de desligamentos na década de 

90. 

Pode-se assim afirmar que: 

 

[...] O Brasil passou por grandes transformações econômicas e sociais no 
século XX, deixando de ser uma sociedade predominantemente rural e 
agrária, para se tornar uma sociedade urbana com predominância econômica 

da indústria e do setor de serviços” (ALVES, 2013, p. 1). 
 

O Brasil passou por uma evolução perante a indústria nacional, visto que cada 

vez mais este setor investiu em tecnologia e ampliou sua logística e desenvolvimento, 

e ainda perdeu algumas atividades por conta do avanço do setor de serviços. Esse 

acontecimento poderia “criar incentivos para o deslocamento de recursos em direção 

a atividades prestadoras de serviço, em detrimento das atividades tradicionais – 

supostamente mais produtivas. ” (NEGRI; KUBOTA, 2006, p. 73). 

Entendendo essa evolução histórica, e contextualizando para o ano de 2020, 

sabe-se que contempla o mercado de trabalho formal todas “as relações contratuais 

de trabalho, em grande parte determinadas pelas forças de mercado, ao mesmo 

tempo que são objeto de legislação específica que as regula” (CHAHAD, 2006, p. 

381), ou seja, a parte do mercado de trabalho regulamentada pela CLT e que seguem 

as regras da carteira de trabalho assinada.  

 Os movimentos econômicos de uma sociedade têm total influência sobre a 

estrutura de mercado de trabalho. Ações governamentais, preferência por liberdade 

tributária, dão origem ao que se denomina trabalho informal. Essa expressão pode ser 

descrita como “a parte residual ao mercado de trabalho regulamentado” 

(CACCIAMALI, 1989, p. 25). 
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 Esse por sua vez “ prevalecem regras de funcionamento com um mínimo de 

interferência governamental” (PINHO; VASCONCELLOS, 2006, p. 381). Logo o 

mercado de trabalho informal se refere a parte da economia que não utiliza dos 

benefícios legais de colaborador formal, embora seja de grande volume a dinâmica 

da economia brasileira é provida pelo mercado formal.   

 Para compor o mercado de trabalho seja formal ou informal, algumas questões 

são observadas pelos empregadores, como níveis de qualificação, acompanhamento 

das habilidades e relacionamento, afim de cada vez mais trazer qualidade ao produto 

ou serviço oferecido. Além disso, os empregadores analisam a dimensão salarial, que 

por vezes entram nos mesmos requisitos já mencionados nesse parágrafo.  

 

A atuação de diversos agentes na economia de um país estabelece relações 
de produção de bens e serviços que, em contrapartida, gera uma renda 
equivalente que é distribuída entre os agentes que participam diretamente ou 
não deste processo. Neste sentido, a apropriação direta da renda ocorre em 
decorrência da função exercida pelos agentes econômicos no processo de 
produção, isto é, pelos detentores de capital – cuja remuneração são os 
lucros – e pelos detentores do trabalho – que percebem salários. (FERREIRA; 
FLORENTINO, [20--], p. 1) 

 

Ainda que autoexplicativo, o mercado de trabalho tem várias denominações 

conceituais e literárias. Todavia, por conta do que já foi mencionado sobre o termo, 

sabe-se que o mercado de trabalho é composto por estruturas de oferta e demanda 

por empregos tendo essa estrutura um preço, denominado salário, bem como a 

composição de emprego e desemprego de uma sociedade.  

 

2.2 EVOLUÇÃO DO MERCADO DE TRABALHO  

 

 O Brasil, ao longo dos anos, passou por algumas transformações no que tange 

ao trabalho. A primeira observação deve ser feita a partir da evolução do trabalho 

escravo para o trabalho livre. A escravidão iniciada por Portugal na época da 

colonização, é conceituada por Machado e Cainelli (2014) como um sistema diferente 

do capitalismo, o qual inibe a capacidade de compra e venda de mão de obra como 

algo feito por espontânea vontade, ou seja, o ser humano se transforma em artifício 

de propriedade de outro homem, sendo assim forçado a realizar as atividades e suas 

liberdades inexistem. No contexto da escrevidão, á mercadoria não é o trabalho, mas 

sim quem a executa. No início da colonização, os primeiros escravos haviam sido os 
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índios que posteriormente foram substituídos por africanos, que geravam mais renda, 

pois havia o comercio transatlântico.  

Essa forma de trabalho durou, no Brasil, cerca de 300 anos, tendo seu fim em 

1888 com a Lei Aurea, que definiu legalmente o fim da escravidão. Essa lei constituída 

em 13 de maio de 1888 assegurava ser “proibido o domínio de um homem sobre outro, 

ninguém mais tem o apoio da lei para forçar uma pessoa a trabalhar sem 

remuneração, ou ser forçado a exercer funções trabalhistas que não sejam de sua 

livre vontade. ” (MACHADO; CAINELLI, 2014, p. 6). 

 No entanto, a abolição da escravatura não trouxe automaticamente o trabalho 

assalariado e nem de fato o total trabalho livre, houve ainda um longo desafio a ser 

cumprido. Sabe-se que no final do século XIX, houve uma expansão na demanda por 

café, enfatizando ainda mais a ausência por mão de obra, pois foi nesse período que 

o deslocamento da população para áreas urbanas passou a ser de grande dimensão.  

Sabendo da existência dessa falta de mão de obra devido as novas normas 

quanto ao trabalho assalariado e do movimento de urbanização, segundo Furtado 

(2000) a substituição da mão de obra escrava não aconteceu, pois, a população que 

vivia da subsistência não iria se adaptar bem ao trabalho assalariado regular, e ainda 

ressalta que essa população era difícil de ser recrutada devido a sua disseminação 

em grandes áreas territoriais. Como alternativa a esse problema da ausência de mão 

de obra, passou-se a pensar em novas formas de conseguir mão de obra para grandes 

lavouras, sendo que nesse momento, incentivou-se a vinda de imigrantes europeus 

ao território brasileiro.  

 

Pensar o imigrante como substituto para o escravo não é algo casual; a sua 
escolha segue um padrão que foi considerado ideal para o Brasil, tanto na 
execução do trabalho, quando no longo prazo, que tinha a ver com a 
formação de uma identidade nacional, partindo de homens e mulheres 
brancos, vindo da Europa. (PAIVA, 2013, p. 14)  

 

 Além da abolição da escravatura e do ingresso do trabalho assalariado no país, 

ainda se via o imigrante estrangeiro como principal concorrente do negro no mercado 

de trabalho da época. A vinda dos imigrantes para o Brasil foi incentivada por meio do 

pagamento das passagens de vinda e promessas de uma vida promissora e melhor 

qualidade de vida. Sabe-se que as maiores fazendas de café da época se 

encontravam em São Paulo, segundo Holloway (1972) o governo estimulou a 

imigração por meio do transporte gratuito (as passagens eram financiadas pelo 
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governo), e os fazendeiros propunham alguns rendimentos em salários e vantagens 

não monetárias, sendo isso uma ação conjunta para atrair os trabalhadores para a 

realização das tarefas nas fazendas de café. 

Com o crescimento da importância do trabalho assalariado e do crescimento 

da indústria no país, passou-se a integrar uma nova classe trabalhadora. Ao 

acompanhar a economia mundial o Brasil também passou, mesmo que tardiamente, 

por um período de industrialização e de maior ocupação das áreas urbanas a partir 

de meados dos anos 1930.  

Dessa maneira pode-se observar que com “a transição da antiga sociedade 

agrária para a urbana e industrial, tornou-se possível o estabelecimento da base 

material pela qual pôde percorrer o processo de modernização do trabalho no país. ” 

(POCHMANN, 2014, p. 23).  

Em meados de 1930, a industrialização no Brasil passou a ser mais observada, 

já iniciando nesse período a Revolução Industrial. Ainda que a industrialização fosse 

algo considerado parte da evolução de uma nação, não se podia descartar o medo 

decorrente da introdução de novas tecnologias e maquinas que pudessem substituir 

os empregos humanos. 

Segundo Mattoso (1998) as concorrências entre capitais resultavam no objetivo 

de introduzir inovações, podendo a partir disso elevar a produtividade e reduzir a mão 

de obra humana incorporada à produção, o que por consequência era visto por 

empresas, setores ou regiões como uma fatalidade de desemprego e precarização do 

mercado de trabalho.  

 Dessa forma, preocupado com com as relações de trabalho e empresas, 

Getúlio Dornelles Vargas, Brasil (2013), presidente do Brasil em 1943, sancionou 

neste mesmo ano uma Consolidação, que unificava toda a legislação trabalhista do 

país. Denominada CLT1 (Consolidação das Leis de Trabalho) havia sido criada, 

segundo Brasil (2013) para unificar: 

[...] toda a legislação trabalhista então existente no Brasil e foi um marco por 
inserir, de forma definitiva, os direitos trabalhistas na legislação brasileira. 
Seu objetivo principal é regulamentar as relações individuais e coletivas do 
trabalho nela previstas. Ela surgiu como uma necessidade constitucional, 
após a criação da Justiça do Trabalho. 

 

                                                           
1 CLT (Consolidação das Leis Trabalhistas) foi criada pelo Decreto-Lei nº 5.452, de 1º de maio de 

1943, e sancionada pelo presidente Getúlio Vargas durante o período do Estado Novo. 
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 Os movimentos de industrialização e da criação das legislações trabalhistas 

como a carteira profissional de trabalho e a CLT, criam condições de desenvolvimento 

do mercado de trabalho brasileiro tanto do lado da demanda, apresentando novos 

empregos, quanto da oferta de trabalho, assim originando o que se denomina 

mercado de trabalho formal. 

 

Novos setores industriais surgem, gerando encadeamentos entre si, ao passo 
que os serviços produtivos (transportes e telecomunicações), sociais e de 
administração pública também se expandem. Surgem assalariados por todos 
os lados. Mas não apenas. A dinâmica do segmento capitalista (setor formal) 
abre novas possibilidades para os serviços privados de baixa produtividade 
que compõem o segmento não capitalista (setor informal), que não atua 
apenas como reservatório do excedente de força de trabalho. (BARBOSA, 
2016, p. 18). 

 

O trabalho formal admite ao empregador o compromisso moral de seguir a 

legislação trabalhista, além de englobar os trabalhadores registrados por carteira 

assinada, sendo esses detentores dos direitos a receberem benefícios constituídos 

pela CLT. Para fins de registros e pesquisas considera-se um trabalhador formal, 

aquele que pode comprovar seu vínculo empregatício, logo “popularmente no Brasil, 

"trabalho formal" é ter a "carteira assinada”. (NORONHA, 2003, p. 114). 

 Assim, durante o período de 1930-1970 o Estado passou a ter um olhar mais 

meticuloso perante ao empregado e o empregador, com o objetivo de evitar conflitos 

entre as partes que pudessem atrapalhar o desenvolvimento do país. Questões de 

remuneração, contratação e bem-estar passaram a estar mais evidentes, além de que 

as condições passaram a ser mais justas com trabalhadores formais. Benefícios como 

“ salário mínimo, jornada de trabalho, férias anuais e muitos outros direitos foram 

definidos por lei” (NORONHA, 2003, p. 113) como uma obrigatoriedade 

disponibilizada a trabalhadores formais. 

Com o passar dos anos, segundo Baltar e Krein (2013) o assalariamento não 

constitui um sistema universal de direitos, pois a proteção social é uma realidade 

somente para segmentos da sociedade, sabendo que há um excedente de força de 

trabalho, além de haver um significativo número de trabalhadores sem registro em 

carteira de trabalho, inclusive muitos autônomos. Dessa forma, sabe-se que o 

mercado de trabalho assalariado não está totalmente estruturado e a proteção social 

ainda está em construção. Diante disso, cada vez mais os modelos de trabalho vêm 

sendo divididos e a informalidade vem se destacando. 
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O setor informal da economia tem sua origem a partir do processo de ascensão 

do mercado de trabalho em geral. Segundo Furtado (2000) o nascimento do mercado 

de trabalho livre como base de uma economia é acompanhado de uma grande 

população que trabalha no setor de subsistência e em atividades mal remuneradas, 

sendo que este processo origina o que se denomina “setor informal”. O setor informal 

é composto por trabalhadores que não estão legalmente registrados, sendo esses 

autônomos pessoas que não trabalham por carteira assinada, e até mesmo algumas 

empresas.  

Segundo Rauch (1991 apud ULYSSEA, 2006) entende-se que uma firma é 

formal ou informal somente a partir do cumprimento ou não da legislação do salário 

mínimo, contudo ainda se considera a existência de um custo para operar no setor 

informal que se mede a partir do tamanho da firma, sendo assim existe uma 

heterogeneidade produtiva entre os dois setores, ou seja, somente as empresas de 

pequeno porte, denominadas menos produtivas, sejam capazes de “burlar” a lei e 

atuar no setor informal.  

 Uma vez que se verifica todos esses pontos de mudança no mercado de 

trabalho brasileiro, e se depara com o cenário do século XXI, sabe-se que há um 

progresso da história do mercado de trabalho. Desde o trabalho livre, até a criação 

dos salários e melhores condições de trabalho, desde a indústria e, o aparecimento 

do setor informal, pode-se refletir sobre o mercado de trabalho, embora tenha-se 

muitos outros pontos e características a serem consideradas, a evolução do mercado 

de trabalho brasileiro é reflexo da história.  

Dessa maneira, em decorrência do desenvolvimento tecnológico, bem como da 

exigência de um maior nível de escolarização e conhecimento técnico, ao longo dos 

anos, essas mudanças abriram portas para novos setores econômicos, que estão em 

desenvolvimento em alguns modelos de organizações, e que, consequentemente 

estão formando novas carreiras de trabalho. Esses processos geram evolução no 

mercado de trabalho brasileiro, tornando os participantes (empresas e colaboradores) 

mais competitivos no mercado nacional e internacional. 
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2.3 CARACTERÍSTICAS DO MERCADO DE TRABALHO BRASILEIRO 

 

 O mercado de trabalho brasileiro seguindo a ordem cronológica tem início pela 

escravatura e evolui para o trabalho imigrante e assalariado, trabalho formal e informal 

e o setor terciário, sendo que cada categoria de trabalho apresenta características 

distintas no decorrer dos tempos. Assim cada momento é evidenciado pelas suas 

características, criando uma importante comparação entre os períodos.  

 O primeiro censo nacional foi realizado em 1872 e foi o único a retratar a 

população escrava no Brasil. Nessa época os trabalhadores escravos viviam em 

senzalas e se alimentavam do que plantavam. Segundo Furtado (2000) a taxa de 

mortalidade da população escrava era bem superior à de natalidade, demonstrando 

que as condições de vida desse povo eram muito precárias. As atividades exercidas 

decorriam de serviços braçais, sendo no plantio, na criação de animais ou até mesmo 

nas construções para seus Senhores. O censo de 1872 “contabilizou pouco menos de 

10 milhões de habitantes, dos quais 84,7% eram livres e 15,3% escravos” (CUNHA, 

2015, p. 8), sendo um número bem representativo.  

 A Figura 1, demostra a população escrava residente no Brasil no período de 

1864 a 1887, um ano antes da sanção da Lei Aurea.  

 
Figura 1 – População escrava (1864 – 1887) 

 
FONTE: IBGE (2000). 

 
 Entende-se pela Figura 1 que o número de escravos reduziu cerca de 50% em 

pouco menos de 25 anos, o que retrata a elevada mortalidade, além do problema com 

a impossibilidade da “compra” de escravos, devido à proibição do tráfico negreiro, 

como também o assalariamento. 
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No final do século XIX e início do século XX, a vinda de imigrantes estrangeiros, 

principalmente europeus cresceu notavelmente, embora esse deslocamento já 

acontecesse desde 1808. Diante disso, o problema da mão de obra para grandes 

fazendas, possuía uma alternativa, a mão de obra imigrante. Sabia-se que trazer 

imigrantes para o Brasil, sem que os mesmos tivessem foco nos principais pontos de 

escassez de mão de obra, de nada resolveria o problema.  

Segundo Furtado (2000) a classe dirigente das lavouras da economia cafeeira 

passou a preocupar-se com essa questão, e em 1852 o senador Vergueiro, decidiu 

contratar trabalhadores diretamente da Europa, ou seja, conseguiu um acordo com o 

governo para que financiassem o transporte, conseguindo trazer para sua fazenda 

cerca de 80 famílias. Essa iniciativa despertou interesse por parte dos estrangeiros e 

mais de duas mil pessoas foram transferidas em 1857. Ainda segundo o autor a 

intervenção acontecia de forma que 

 

[...] o Estado financiava a operação, o colono hipotecava o seu futuro e o da 
sua família, e o fazendeiro ficava com todas as vantagens. O colono devia 
firmar um contrato pelo qual se obrigava a não abandonar a fazenda antes 
de pagar a dívida em sua totalidade. ” (FURTADO, 2000, p. 132). 

 

 Embora as condições fornecidas aos colonos imigrantes fossem basicamente 

de subsistência, ainda segundo Furtado (2000), a evolução das condições inicia a 

partir do pagamento ao colono, sendo sua principal atribuição para o recebimento do 

salário, cuidar de determinado número de pés de café, além de mais um valor variável 

que era atrelado ao risco da perda da colheita, portanto o salário recebido havia uma 

parte fixa anual, mais uma variável que correspondia ao volume da colheita.  

 

[...] (1904 a 1930), corresponde a um grande fluxo imigratório; durante o 
mesmo entraram no Brasil 2.142.781 imigrantes — perfazendo uma média 
anual de 79.000 pessoas. Também cabe aqui analisarmos duas fases 
distintas: uma primeira que vai até 1914, início da primeira grande guerra, e 
a segunda a partir de 1919, logo após o término do conflito. (LEVY, 1974, p. 
54). 

 

 Contudo, em um cenário Pós-guerra, a partir de um maior movimento de 

industrialização do Brasil, sabe-se que o âmbito do mercado de trabalho também 

passou a ser mais industrial, sendo que os trabalhadores que moravam nas áreas 

urbanas passaram a centralizar a força de trabalho nas fábricas.  
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Entre 1940 e 1980, observa-se a expansão de uma classe trabalhadora 
assalariada, concentrada nos centros urbanos, irradiando-se de maneira 
seletiva a partir de São Paulo e do Sudeste em direção ao Sul, para chegar 
ao Norte e ao Nordeste nos anos 1960 e 1970. Além do salário mínimo, ao 
menos para as ocupações industriais e algumas do setor de serviços, há 
também o acesso ao sindicato e a um pacote de direitos sociais e trabalhistas 
(incluindo saúde, previdência e, por vezes, moradia). (BARBOSA, 2016, p. 
18). 

 

 No início do período industrial, com o avanço do trabalho assalariado, e com a 

migração das pessoas para áreas urbanas, observou-se que a taxa de desemprego 

era quase inexistente, entretanto esse fato se dava justamente por conta da migração 

da “classe” excedente do trabalho nas lavouras para áreas urbanas, que encontravam 

emprego nas fábricas dessas regiões. No entanto, mesmo já havendo o trabalho livre 

e assalariado, ainda segundo Barbosa (2016), em 1940 cerca de 5,5 milhões de 

trabalhadores estavam ativos no mercado de trabalho, embora a maioria não tivesse 

carteira assinada faziam parte da população trabalhadora ativa, porém ainda nesse 

período haviam segmentos não assalariados.  

 

Observa-se, por exemplo, que o salto da taxa de assalariamento se dá 
apenas nos anos 1960 e, especialmente, nos anos 1970, quando chega a 
65% dos trabalhadores ocupados em 1980, contra 45% em 1940. Isso 
significa que, ao longo de todo o período, os trabalhadores assalariados – 
com e sem carteira – crescem 4,2 vezes, chegando a um total de 28 milhões 
em 1980. A participação dos não assalariados cai para cerca de 30% dos 
ocupados, mas com diferenças importantes entre as áreas rurais e urbanas. 
Ainda assim, o seu contingente cresce 70%, em termos absolutos, no período 
1940-1980. (BARBOSA, 2016, p21). 

 

Por consequência do avanço produtivo e da urbanização no Brasil, a estrutura 

de mercado de trabalho no país se voltou ao mercado industrial e ao assalariamento 

formal que, segundo Pochmann (2014), considerando meio século de industrialização 

nacional, a renda obteve um crescimento de 5,5 vezes a mais do que em cinquenta 

anos de sociedade agrária. Assim pode-se compreender que houve um aumento na 

distribuição da renda nacional, sendo que “no período de 1930 a 1980, por exemplo, 

a renda per capita do brasileiro cresceu 3,3% ao ano, em média, enquanto entre os 

anos 1880 e 1930 a renda por habitante havia aumentado somente 0,6% como média 

anual. ”  (POCHMANN, 2014, p. 26). 

Nos anos de 1980 e 1990 o país enfrentou uma estagnação na economia, o 

que impactou no mercado de trabalho. Segundo Baltar (1998) a baixa taxa de 

investimento e o lento ritmo de produção global, bem como as mudanças de 
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organização do trabalho, a evolução das tecnologias e a terceirização das atividades, 

permitiram aumentar a produtividade sem aumentar o emprego. Nesse sentido “o 

emprego no conjunto da indústria de transformação caiu cerca de 15% e não 

aumentou com a recuperação da economia e a elevação da produção manufatureira”. 

(BALTAR, 1998, p.138).  

Já no início do século XXI, tem-se um cenário positivo quando se refere a 

mercado de trabalho, segundo Krein (2013, p. 9) 

 

[...] entre 2004 e 2009 o assalariamento cresceu fortemente, passando de 
51,3% para 53,7% da População Economicamente Ativa (PEA), segundo a 
PNAD. O emprego assalariado cresceu bem mais (16,7%) do que a PEA 
(11,5%). Houve especialmente um avanço expressivo do emprego formal 
com crescimento de 24% (19% do emprego público e 27% no setor privado) 
no mesmo período.  

 

No entanto ao longo do século XXI percebe-se que se trata de um período de 

de mudança, pois avança-se em novas possibilidades no mercado de trabalho, 

considerando atividades formais e informais, além de novos ramos empresariais e 

terciários envolvidos com uma indústria mais moderna e tecnológica.  

Considerando a absorção do mercado de trabalho no setor terciário do país, 

desde a década de 1980, devido ao excedente da mão de obra industrial, o reflexo 

está, segundo o IBGE ([20--]A), no destaque das atividades que compõem o setor de 

serviços, devido ao dinamismo e a crescente participação na produção econômica.  

Além disso, ainda segundo o IBGE ([20--]a), o setor de serviços caracteriza-se 

por atividades de remuneração média há empresas que atuam com alta tecnologia. 

Assim, segundo a PAS (Pesquisa Anual de Serviços) realizada pelo IBGE estimou em 

2014 “a existência de 1.332.260 empresas cuja atividade principal pertencia ao âmbito 

dos serviços não financeiros, que totalizaram R$ 1,4 trilhão em receita operacional 

líquida, ocuparam 13 milhões de pessoas” (IBGE, 2014). 

Com isso, pode-se observar que o mercado de trabalho brasileiro passou por 

períodos de mudanças, acompanhando os ciclos econômicos, se ajustando as novas 

demandas e se adaptandos as novas relações de trabalho que surgiram ao longo dos 

anos. 
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2.4 EMPREGO E DESEMPREGO 
 

 Para qualquer país o nível de empregados e desempregados é um balizador 

para vários mecanismos dentro de uma economia. Sabe-se que quanto maior o 

número de pessoas ocupadas, mais renda será gerada e consequentemente mais 

consumo, o que também reflete em uma rede de empresas e serviços mais saudáveis, 

algo que pode não acontecer quando o índice de desempregados se encontra em alto 

nível. Logo percebe-se a importância de um equilíbrio desses indicies para a 

economia de um país.   

 Conforme já mencionado anteriormente, o Brasil sustenta um quadro de 

empregos diversificados, sendo que se enquadram os trabalhadores formais, que são 

aqueles que tem a carteira assinada e recebem os benefícios conforme a CLT, bem 

como os informais que podem ser autônomos, pessoas que trabalham sem carteira 

assinada e que vem crescendo conforme a globalização.   

 Ao longo dos anos, ocorreu uma variação no nível de desempregados do país. 

Na era industrial, houve períodos de muita oferta de empregos, sendo que a mão de 

obra era escassa, e também houve momentos de alto desemprego, como em 1999, 

que o governo obrigou-se a intervir. 

 

O quadro se modificou e ficou mais desfavorável aos trabalhadores quando, 
depois da crise da Ásia e da Rússia, o Real se desvalorizou no início de 1999, 
gerando como consequência o aumento da inflação e a diminuição do poder 
de compra dos salários. A fuga de capital, provocada pela repercussão no 
mercado financeiro internacional das crises dos mercados emergentes, 
paralisou o crescimento do PIB e aumentou o desemprego. Sem crescimento 
do PIB, com aumento do desemprego e da inflação, os reajustes da grande 
maioria das categorias profissionais não conseguiram impedir a queda no 
poder de compra dos salários. O governo, entretanto, aumentou o valor do 
salário mínimo acima da inflação, de modo que a queda da renda do trabalho, 
ocorrida entre 1999 e 2004, foi acompanhada pela redução nas diferenças de 
renda entre os trabalhadores. (BALTAR; KREIN, 2013, p. 282). 

 

 Assim, avançando na série histórica, a Figura 2 representa a taxa de 

desocupação de pessoas de 10 anos ou mais, do período de março de 2002 a 

fevereiro de 2016. 
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Figura 2 – Taxa de desocupação de pessoas com 10 anos ou mais (2002-2016) 

 
Fonte: IBGE- PME- Séries históricas.  

 
 Entre o período de 2002 e 2015 verifica-se uma oscilação significativa ao ponto 

de vista do total das áreas, o que na Figura 2, está representado pelo público feminino 

e masculino, bem como o total dos trabalhadores. 

 Já a Figura 3 representa a taxa de desemprego no Brasil, no período de 2012 

a 2019. 

  

Figura 3 –Brasil: Taxa de desemprego. 

 
Fonte: Menezes (2019). 

 

 A Figura 3 demonstra a taxa de desocupação média nos 12 meses anteriores 

bem como a desocupação no mês de referencia, e é possível identificar que o pico no 
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nível de desemprego foi no ano de 2017, chegando a 13% da população, fato que 

será comentanto a partir da analise da Figura 4. 

Segundo o IBGE (2019) a taxa de desocupação subiu 12,7% em 2018, sendo 

alguns dos setores mais afetados o da administração pública, saúde humana e 

serviços sociais. Esse indicie é reflexo da sazonalidade vivida no país, justificada por 

exemplo pela alta rotatividade nos setores que por vezes contratam para determinado 

período, ou seja, os denominados empregos temporários.  

 Já a Figura 4 apresenta a geração de empregos com carteira assinada no 

período de 2000 a 2019. 

 

Figura 4 – Geração de empregos com carteira assinada. 

 
Fonte: Menezes (2019). 

 

 Conforme representado na Figura 4, em 2010 foi o ano em que o Brasil atingiu 

o maior nível de geração de empregos (admissões menos demissões) o que é 

justificado pelo favorável cenário econômico nacional beneficiado pela crise 

internacional da época. Em contrapartida no final de 2015 foi o período com o menor 

nível de geração de empregos, o que se justifica pela instabilidade política e 

econômica do período se estendendo até meados de 2017, (conforme também mostra 

a Figura 3) quando a economia nacional retoma as atividades.  

Dessa maneira o presente capítulo evidenciou os principais aspectos 

conceituas no que tange o trabalho, bem como a trajetória da relação entre mão de 

obra de trabalhadores e empregadores, abordando a evolução e principais 
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características do mercado de trabalho brasileiro. Tratou-se ainda de dados gráficos 

que retratam uma série histórica da taxa de desemprego e geração de emprego em 

determinados períodos no Brasil. Dessa forma, observou-se que o mercado de 

trabalho brasileiro pode ser alterado conforme períodos econômicos, revoluções 

tecnológicas encadeando novos cenários. 
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3 EMBASAMENTO TEÓRICO SOBRE A ECONOMIA CRIATIVA 
 

A economia criativa em seu princípio foi embasada por alguns outros termos e 

conceitos, como indústria da cultura, indústria criativa, sendo que ambas possuem 

suas peculiaridades, todavia apresentam duas coisas em comum, economia e a 

criatividade. 

De modo geral a economia criativa ocorre por uma relação entre a economia, 

criatividade e conhecimento intelectual. É nesse setor econômico que há uma 

  

[...]oportunidade de resgatar o cidadão (inserindo-o socialmente) e o 
consumidor (incluindo-o economicamente), através de um ativo que emana 
de sua própria formação, cultura e raízes. Esse quadro de coexistência entre 
o universo simbólico e o mundo concreto é o que transmuta a criatividade em 
catalisador de valor econômico. ( REIS, 2008, p.15).  

 

Sendo assim, esse setor se caracteriza e se fundamenta na 

 

[...] informação, no conhecimento e na criatividade e envolve aquelas 
atividades que mobilizam capital intelectual e o processamento de dados em 
seus sistemas produtivos. Ela abrange áreas de atividade que vão da 
informática à arquitetura, do rádio e televisão ao design, turismo, 
gastronomia, moda e publicidade. (MIRSHAWKA, 2016, p. X)  

 

Diante do exposto, o presente capítulo tem por objetivo conceituar economia 

criativa, bem como apresentar o mercado criativo brasileiro e as ofertas de bens e 

serviços desse setor, além de observar o fomento a esse segmento no Brasil. 

 

3.1. CONCEITO, CARACTERIZAÇÃO E EVOLUÇÃO DA ECONOMIA CRIATIVA 
 

Para total compreensão do termo economia criativa, inicialmente é importante 

o entendimento do conceito de economia, sendo esse um tema amplo na literatura.  A 

economia se trata de uma ciência social que observa as atitudes humanas, sendo 

quase impossível concluir análises numéricas com exatidão, considerando o contexto 

da relação humana com as atividades econômicas. Dessa maneira “economia é uma 

ciência social que estuda a administração dos recursos escassos entre usos 

alternativos e fins competitivos”. (SAMUELSON apud RIZZIERI, 2004, p. 8). 

No entanto, além da economia para compor a economia criativa, sabe-se a 

importância da definição do termo de criatividade. A criatividade é um conceito que 
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também deve ser explanado, visto que é fundamental para o enquadramento de 

algumas atividades no setor da economia criativa. Esse termo é amplo e pode ser 

considerado de diversos pontos de vista, logo define-se que “em primeira instância, é 

manifestação do potencial ou da capacidade criativa, já que de imediato, podemos 

dizer, que ela é uma ação ou expressão humana”. (SAKAMOTO, 2000, p. 51). 

A criatividade pode ser considerada segundo Howkins (2013) de dois pontos 

de vista distintos, o primeiro caso se trata da criatividade relacionada a pessoas, 

encontrado em todas as culturas e sociedades, já a outra forma, se trata da 

capacidade de gerar produtos, em sociedades industriais que atribuem valor a 

tecnologia, novidades e propriedade intelectual.  

 Superando o entendimento de economia e criatividade individualmente, a 

economia criativa possui sua definição particular e tem como base o “capital 

intelectual, que representa oportunidades para indivíduos, empresas, regiões e países 

fomentarem a geração de riquezas, impulsionar o crescimento econômico, geração 

de emprego e desenvolvimento” (COSTA; SOUZA-SANTOS, 2011, p. 1). 

 O debate a respeito do significado do termo economia criativa passou a ser 

global e caracterizado como algo que gera valor, gera renda e é proveniente de capital 

humano, e de criatividade. Segundo Reis (2008) a junção da geração de renda com a 

produção de produtos ou serviços criativos, dá origem às indústrias criativas e 

consequentemente a economia criativa, que é importante para o desenvolvimento 

econômico de uma nação. 

Dessa maneira, a economia criativa é conceituada pelo Sebrae ([20--]) como 

um conjunto de negócios fundamentados no capital intelectual e cultural, ou seja, na 

criatividade que por consequência gera valor econômico, assim, portanto observa-se 

que esse setor é dinâmico e inovador para qualquer desenvolvimento econômico. 

Ainda a respeito do termo, segundo Nussbaumer (2007) trata-se de um modelo 

de economia que introduz e desenvolve os bens e serviços produzidos a partir de 

imagens, textos fundamentados em criatividade, habilidade e talento, cujos produtos 

são feitos à base de intelectualidade que vão desde um artesanato, moda, arquitetura, 

até grandes empresas do ramo da tecnologia. 

Entretanto a economia criativa vem ganhando destaque mundial, visto que 

engloba as profissões responsáveis por diversas inovações e novidades tanto para o 

mercado de trabalho como para a economia global. Diante disso, economia criativa é 

caracterizada por um modelo de mercado que considera a criatividade e produção 
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intelectual como motor de desenvolvimento e produção do negócio. No entanto, 

mesmo sendo um setor reconhecido recentemente, entre 1990 e 2000, segundo Brasil 

(2011) engloba as indústrias criativas e culturais, além de campos econômicos que 

dependem completamente da criatividade para geração de lucro, podendo abordar o 

mercado de trabalho informal, como autônomos ou até mesmo empresas com alto 

nível de tecnologia. 

 

A economia criativa é, portanto, a economia do intangível, do simbólico. Ela 
se alimenta dos talentos criativos, que se organizam individual ou 
coletivamente para produzir bens e serviços criativos. Por se caracterizar pela 
abundância e não pela escassez, a nova economia possui dinâmica própria 
e, por isso, desconcerta os modelos econômicos tradicionais, pois seus novos 
modelos de negócio ainda se encontram em construção, carecendo de 
marcos legais e de bases conceituais consentâneas com os novos tempos. 
(BRASIL, 2011, p. 24). 

 

Além da contextualização anterior a respeito da economia criativa, sabe-se que 

para finalizar o embasamento teórico do termo, deve-se compreender a “indústria 

criativa” e “indústria cultural”. Ambos os termos ainda provocam controvérsias pelo 

mundo pois, possuem uma explanação semelhante e são embasadas sobre os 

mesmos argumentos. 

 

O escopo da economia criativa é determinado pela extensão das indústrias 
criativas. A definição de “indústrias criativas”, contudo, é uma questão de 
considerável inconsistência e divergência nos círculos literários acadêmicos 
e legisladores, especialmente em relação ao conceito paralelo de “indústrias 
culturais”. Às vezes, existe uma diferenciação entre as indústrias criativa e 
cultural; às vezes, ambos os termos são usados intercaladamente. (BRASIL, 
2012, p. 5) 

 

Embora haja algumas peculiaridades entre os termos indústria cultural e 

indústria criativa, ambos possuem significados muito semelhantes, tanto que, algumas 

pesquisas utilizam o termo de forma equivalente. Sendo assim, algumas divergências 

em estudos acerca dos termos podem surgir, pois sua abordagem pode ser individual 

ou paralela.  

Segundo Costa et al. (2003) denomina-se indústria cultural um conjunto de 

possibilidades de comunicação, que geram um forte sistema de geração de lucro, 

podendo mencionar o cinema, televisão e jornal, pois disseminam materiais culturais. 

Sabe-se também dá ênfase dessas atividades no meio criativo e inovador, fazendo 
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referência a atividades empregatícias “não convencionais” que utilizam de insumo o 

capital humano e criatividade. 

Além do mencionado, a cultura é um forte ingrediente para entendimento do 

conceito de indústria cultural, inclusive é parte atuante de uma economia criativa. 

Segundo a UNESCO (2017) uma indústria cultural é movimentada a partir do 

crescimento da inovação, consumo e entretenimento, setor esse que tem relevância 

mundial, visto que a mão-de-obra é mais qualificada e se trata de um setor com mais 

potência tecnológica.  

O modelo de indústria criativa se assemelha. Este é considerado como um 

setor em que a criatividade é estrutura essencial do negócio, assim pode-se 

mencionar que a indústria criativa é um dos insumos para a evolução do setor criativo. 

Denomina-se como indústria criativa, segundo a Firjan (2015) as atividades produtivas 

que desenvolvam os produtos com o processo principal um ato criativo, gerando valor 

de mercado e riqueza econômica e cultura.  

Economia criativa, que abrange, além das indústrias criativas, o impacto de 
seus bens e serviços em outros setores e processos da economia e as 

conexões que se estabelecem entre eles, provocando e incorporando‐se a 
profundas mudanças sociais, organizacionais, políticas, educacionais e 
econômicas. As indústrias criativas são, portanto, não apenas economica- 
mente valiosas por si mesmas, mas funcionam como catalisadoras e 
fornecedoras de valores intangíveis a outras formas de organização de 
processos, relações e dinâmicas econômicas de setores diversos, do 
desenho de cosméticos que utilizam saberes locais a equipamentos e artigos 
esportivos que comunicam a marca de um país. Na economia criativa, 

indústria e serviços fundem‐se cada vez mais. (REIS, 2008, p.25).  

 

 Apesar dos termos possuírem uma forte relação e difícil diferenciação, ambos 

devem ser analisados ao ponto de vista do que produzem. A indústria criativa e cultural 

lança produtos e serviços que disseminam materiais culturais ou fidelizam seus 

consumidores a partir da criatividade e inovação, além disso, geram renda e novos 

empregos. No entanto a economia criativa compreende todos esses negócios, 

originando um novo setor econômico, movimentado a base de capital intelectual, 

criatividade e inovação.  

Desse modo torna-se relevante a relação entre os três termos. Industria 

criativa, cultura e economia criativa solidificam-se de uma mesma base, sendo a 

geração de renda a partir da criatividade. 
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 [...] o conjunto de atividades econômicas que dependem do conteúdo 
simbólico – nele incluído a criatividade como fator mais expressivo para a 
produção de bens e serviços, guardando estreita relação com aspectos 
econômicos, culturais e sociais que interagem com a tecnologia e 

propriedade intelectual. (IPEA, 2013, p. 5). 
 

A partir do embasamento teórico e compreensão do conceito e características, 

a evolução da economia criativa se torna prática. O setor vem englobando novas 

profissões, novos modelos de organizações empresariais e consequentemente as 

instituições de ensino se apropriando e investindo nos cursos profissionalizantes para 

qualificação de quem trabalha nessa área.  

O início desse novo setor econômico, sendo esse diferente do agrário e 

industrial, passa a ser notado a partir da globalização nos anos 90. Dessa maneira 

esse período na economia foi marcado pelo que se denomina, segundo Giannetti 

(1996 apud MACHADO, 2012) a globalização, que é o nome dado as transformações 

radicais que a economia mundial está passando, que incluem a insurgência das 

atividades produtivas a partir da aceleração do tempo e integração do espaço, ou seja, 

o tempo torna-se algo que encarece devido a sua escassez.  

A discussão quanto a origem do termo economia criativa tange entre dois 

países que participaram da história a cerca desse setor econômico. Segundo Reis 

(2008) o conceito economia criativa é originário das indústrias criativas, que foi 

inspirado em um projeto australiano em 1994, no entanto, a prática desse setor 

inciciou em meados do final do século XX no Reino Unido a partir de uma competição 

econômica global em que buscava desenvolver a economia nacional da época. Por 

esse motivo que, ainda sedundo Reis (2008) o Reino Unido tornou-se um paradigma 

e grande exemplo devido a algumas realidades vivenciadas pelo país: 

1) contextualizar o programa de indústrias criativas como resposta a um 
quadro socioeconômico global em transformação; 
2) privilegiar os setores de maior vantagem competitiva para o país e reor- 
denar as prioridades públicas para fomentá-los; 
3) divulgar estatísticas reveladoras da representatividade das indústrias criati- 
vas na riqueza nacional (7,3% do PIB, em 2005) e com crescimento 
recorrentemente significativo (6% ao ano, no período 1997-2005, frente a 3% 
do total); 
4) reconhecer o potencial da produção criativa para projetar uma nova 
imagem do país, interna e externamente, sob os slogans “Creative Britain” 
e “Cool Brittania”, com a decorrente atratividade de turismo, investimentos 
externos e talentos que sustentassem um programa de ações complexo. 
(REIS, 2008, p. 17) 
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A partir da prática dos elementos acima citados e sucesso na execução desse 

modelo no país, o conceito foi replicado para diversos países, que independe das 

políticas passaram a avaliar esse setor econômico. Ainda segundo Reis (2008) além 

de reorganizar a indústria do país, o Reino Unido refletiu ao mundo a necessidade de 

mudar o tecido socioeconômico global e embates políticos e culturais, provocando 

estudos acerca do setor da economia criativa com um âmbito além de econômico e 

político, cultural e educacional. 

Assim, a partir do desenvolvimento da globalização no país, um novo contexto 

econômico alavanca o Brasil. Nesse sentido, segundo Machado (2012) cada vez mais 

o sucesso dos negócios passou a depender da capacidade de instalar qualidade com 

bom preço nos produtos e serviços oferecidos, pois assim as empresas encontravam-

se em posição de competir no mercado nacional e internacional. E foi no final do 

século XX que passou-se a verificar a importância da criatividade e inovação como 

ferramenta para obter vantagem comparativa. 

Segundo Howkins (2001 apud BRASIL, 2012) 

 

[...] “a criatividade não é uma coisa nova e nem a economia o é, mas o que é 
nova é a natureza e a extensão da relação entre elas e a forma como 
combinam para criar extraordinário valor e riqueza”. Howkins emprega o 
termo “economia criativa” de forma ampla, abrangendo 15 indústrias criativas 
que vão desde as artes até os maiores campos da ciência e da tecnologia. 
De acordo com suas estimativas, no ano 2000, a economia criativa valia $ 2,2 
trilhões no mundo inteiro, crescendo 5% ao ano. 

 

 No decorrer da década (2000 a 2010) o conceito de economia criativa evoluiu 

abrangendo novas ideias.  Segundo Brasil (2012) o termo nasceu com o objetivo de 

centralizar energia e atenção na criatividade enquanto combustível em um meio 

econômico contemporâneo, desenvolvendo a ideia que desempenho econômico e 

cultural tratam-se de eventos que devem ocorrer de forma simultânea, enfatizando um 

desenvolvimento sustentável. A partir do fomento e incremento desse setor em um 

país, torna-se possível uma nova fonte de crescimento econômico, criação de novos 

empregos e competitividade na economia global. 
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3.2 A OFERTA DE PRODUTOS E SERVIÇOS NO MEIO CRIATIVO 
 

 As indústrias criativas e culturais atuam com os mesmos pilares da economia 

criativa, tanto que seus significados se assemelham. Dessa maneira sabe-se que os 

campos econômicos que abrangem os setores mencionados acima também se 

assemelham e tratam a criatividade e o conhecimento intelectual como insumo nos 

seus produtos e processos.  

 Assim, sabe-se que tudo que se comercializa em um setor de economia 

criativa tem o seu valor e preço amparado além da estética e qualidade, mas 

consideram ainda o valor cultural e a criatividade envolvida na sua produção. Além 

disso a partir da maior exigência e pluralidade dos consumidores, um novo negócio 

ou até mesmo os já existentes devem encontrar alguma maneira de manter-se no 

mercado. Assim “a ampliação do acesso a novas tecnologias remodela a lógica de 

diferenciação das empresas que, para obterem o tão desejado destaque no mercado, 

precisam ir além do aumento da produtividade com base na automação.” (FIRJAN, 

2019, p. 16).  

 Ao iniciar o assunto de oferta dos produtos e serviços enquadrados na 

economia criativa, é importante destacar algumas atividades pertencentes a esse 

grupo. O autor Mirshawka (2016) cita gastronomia, moda, música, televisão e rádio, 

setor editorial, pesquisa e desenvolvimento, entretenimento, publicidade e 

propaganda, software, videogames e turismo como atividades atuantes e 

representativas para o setor da economia criativa.  

A Figura 5 representa um fluxograma com as divisões em cadeias da indústria 

criativa.  

 

Figura 5 - Fluxograma da Cadeia de Indústria Criativa no Brasil 
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Fonte:Firjan, Mapeamento da Industria Criativa, 2019. 

 

 A Figura 5 demonstra os setores e subsetores pertencentes a economia 

criativa, e que configuram uma estrutura de empregos volumosa e diversificada. A 

partir dessa Figura é possível se familiarizar com os produtos e serviços que cada 

ocupação produz e comercializa.  
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 Ao avaliar as profissões citadas, torna-se interessante a análise do que cada 

uma produz e dissemina aos seus consumidores, ou seja, ambas possuem fatores de 

produção em comum, começando de uma simples música até as “gigantes da 

tecnologia”.  

Quando se fala em música, por exemplo, pode-se associa-la a indústria cultural, 

pois se trata de um meio de disseminar cultura, identificar personalidades, inclusive 

difundir um meio social. Em seu livro Mirshawka (2016) trata individualmente de todas 

as atividades já mencionadas e destaca o quanto de trabalho intelectual é necessário 

para produção de um musical, bem como, isso se torna visível em qualquer setor da 

economia criativa, ou seja, nessas funções o ser humano é insubstituível e necessário, 

sendo esse o principal motivo para novos empregos, pois diferentemente dos demais 

setores, na economia criativa, uma mente humana não pode ser suprida por uma 

“máquina inteligente”.  

De fato, tratando de economia criativa o ser humano se torna insubstituível, 

mas em alguns casos, substituíveis. Quando fala-se em “gigantes da tecnologia” é 

imprescindível que a tecnologia supra algumas funções desenvolvidas por pessoas, 

no entanto outros empregos são criados a partir dessa evolução. Grandes 

descobertas tecnológicas e cientistas trabalhando constantemente no 

desenvolvimento de novas ideias, por vezes, solucionam problemas de eficiência em 

indústrias e afins, no entanto, percebe-se que os criadores e desenvolvedores dessas 

ideais continuam sendo essenciais.  

  Nesse sentido, sabe-se que a qualificação é indispensável para esse tipo de 

função, além disso, a interação do universitário com industrias do ramo também é algo 

essencial. No Brasil são poucos os cientistas que se qualificam e vão para empresas 

privadas, cerca de sete em cada dez permanecem nas universidades. 

 

Alterar essa má distribuição de massa cinzenta, ou seja, dos cérebros 
geniais, é crucial para que o País cresça de forma consistente, com base no 
conhecimento. É P&D que permite que países e empreendedores encontrem 
atalhos para usufruir vantagens competitivas no mercado internacional. 
(MIRSHAWKA, 2016, p. 227). 

 

 No entanto, sabe-se que criatividade, novas ideias e possibilidades são 

interessantes, porém um tanto perigosas. Com a evolução da inteligência artificial nas 

redes mundiais, alguns riscos para a humanidade podem surgir. Ainda segundo 

Mirshawka (2016) o autor traz em seu livro dois depoimentos a respeito da 



41 
 

preocupação com a inteligência artificial, o primeiro é do empresário Elon Musk “ é 

preciso ser supercuidadoso com a IA, a qual, para mim, é potencialmente mais 

perigosa do que a energia nuclear” (MIRSHAWKA, 2016, p. 238) em contraponto o 

especialista em temas científicos Marcelo Gleiser relata “ é bem mais provável que o 

futuro da inteligência artificial esteja dentro do cérebro humano, e não fora.[...] O futuro 

não está nas máquinas, mas na inteligência humana artificialmente ampliada.” 

(MIRSHAWKA, 2016, p. 238).  

 Diante disso, é possível observar os riscos e oportunidades atreladas a 

desenvolvimentos de atividades do meio criativo. Além disso, já se torna possível 

verificar o grande leque de atividades enquadradas na economia criativa, desde o 

mais simples (música, artesanato, anúncios...) ao mais complexo (pesquisa e 

desenvolvimento, turismo e tecnologias), logo tudo produzido possui a mesma “base 

produtiva”. 

 De forma quantitativa, segundo IPEA (2013), estima-se que 3% da força de 

trabalho brasileira é proveniente da economia criativa e 6% da massa salarial. Além 

disso, essa mesma pesquisa traz a informação de que os trabalhadores da economia 

criativa ganham mais, sendo que boa parte desse fato pode ser atribuída a melhor 

grau de escolaridade. 

 

3.2.1 Empreendedorismo, inovação e as startups  
 

Assim como em qualquer negócio, ser empreendedor no setor criativo também 

é essencial. O empreendedorismo segundo SEBRAE (2019) é a capacidade de 

alguém desenvolver soluções a partir de problemas ou oportunidades identificadas 

em qualquer setor, ou seja, desenvolver um projeto ou um movimento com o objetivo 

de impactar positivamente o cotidiano das pessoas. O empreendedorismo quando 

vinculado ao negócio, pode constituir uma empresa de qualquer tamanho e 

modalidade, proporcionando soluções inovadoras para os consumidores.  

Portanto empreendedorismo quando atrelado a inovação na criação de um 

novo negócio, pode estar ligado a setores da economia criativa. Indústrias da cultura 

e criativas, por vezes, surgem a partir de uma solução criativa e inovadora a um 

problema identificado, assim a relação entre os termos é representativa. 
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A criatividade é importante, quer estejamos fundando um novo 
empreendimento, tentando melhorar o desemprenho de uma organização 
estabelecida ou ajudando uma empresa madura a encontrar novas direções 
e pensar criativamente. (BESSANT; TIDD, 2019, p. 154).  

 

 Acrescentando ao desenvolvimento da oferta de produtos e serviços no setor 

criativo, bem como aliando essa oferta ao empreendedorismo e inovação, cabe aqui 

mencionar o papel das startups no mercado da economia criativa. Em sua definição 

inicial, “uma startup é uma instituição humana projetada para criar novos produtos e 

serviços sob condições de extrema incerteza. ” (RIES, 2012, p. 26). 

 Além disso, o termo é caracterizado por 

 

Empresas iniciais que desenvolvem produtos ou serviços inovadores com 
bases tecnológicas para agregar valores, com rápido crescimento, ainda em 
fase de desenvolvimento e pesquisa de mercado, com modelo de negócio 
replicável sem aumento proporcional dos custos. (PULZ; FREITAS; 
MENDES, 2018, p. 49). 

 

Quando atreladas a economia criativa, faz-se a analogia desse método de 

empresa com desenvolvimento de produtos à base da criatividade, assim as startups 

são “empreendimentos inovadores com potencial de crescimento em grandes 

proporções por serem negócios identificadores de nichos de mercado e exploram 

ideias anteriormente nunca testados”. (NAGAMATSU; BARBOSA; REBECCHI, 2013, 

p. 4). 

 A partir da pesquisa do termo identifica-se uma dificuldade em encontrar dados 

quantitativos a respeito das startups criativas no Brasil. No entanto a nível geral, 

segundo a Associação Brasileira de Startups (ABSTARTUPS, 2020) encontra- se a 

informação de que entre o período de 2015 e 2019 o número de startups já passa de 

12.000 em todo o país, triplicando a quantidade no período, chegando a cerca de 

207% de aumento. 

 Dessa maneira, a partir da compreensão da relação do empreendedorismo com 

criatividade, sabe-se que é possível criar um produto ou serviço, abrindo uma empresa 

ou desenvolvendo uma startup. Embora seja um método que trabalha a incerteza e 

desconfiança, ele inicia a partir de uma ideia e envolve o interesse inovador, sendo 

assim, uma startup pode se enquadrar na economia criativa.   

 Compreendendo o fato das startups estarem emergindo no Brasil, entende-se 

que a partir de ideias inovadoras e criativas, além do fomento as startups, a economia 
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criativa possui potencial de crescimento a partir do desenvolvimento dessas 

empresas.  

 

3.3 MERCADO DE TRABALHO CRIATIVO NO BRASIL 
 

 Ao ter conhecimento acerca de alguns setores da economia criativa, o filtro 

quanto aos números a respeito dos empregos dessa área se torna mais claro. Sabe-

se que uma nova relação de trabalho se consolida a partir do desenvolvimento e 

fomento desses empregos, bem como novos modelos de negócio. Dessa maneira a 

partir do panorama e dados quantitativos e informativos a analise a cerca desse 

assunto será desenvolvida.  

 A economia criativa no Brasil passou por momentos de alta e estabilização. 

Segundo a Firjan (2019) o país vivenciava uma crescente no setor das indústrias 

criativas em meados de 2010, no entanto a partir do cenário recessivo de alguns anos 

posteriores os níveis de participação desse setor na economia se estabilizaram. 

Desde 2015, o percentual total de trabalhadores concentrados na economia criativa 

totaliza em 1,8% de toda a população empregada no Brasil. No entanto em 2017 as 

indústrias criativas totalizavam cerca de 245 mil estabelecimentos, representando 

uma expansão de 2,5% em relação ao número de indústrias em 2015. 

Além do mencionado, “em 2017, o Brasil contou com 837,2 mil profissionais 

criativos formalmente empregados” (FIRJAN, 2019, p. 12). Ou seja, com quase 1 

milhão de trabalhadores formais, sem incluir os informais, a economia criativa cria 

representatividade nos setores econômicos brasileiros. 

Os empregos formais, são aqueles com condições opostas aos informais, 

sendo que possuem registro em carteira de trabalho, direitos vinculados a previdência 

social e salários fixos. Muitos dos setores já mencionados podem ser formais, e são 

esses trabalhadores que são considerados na quantidade de massa empregada.  

 

É praticamente impossível se pensar atualmente em produtos criativos que 
se restrinjam a uma única área ou segmento criativo. Desfiles de moda, por 
exemplo, são realizados com espetáculos de música; espetáculos de dança 
se integram a projeções audiovisuais; a editoração de livros se faz por meio 
da indústria de conteúdos das novas mídias, etc. A mescla de várias 
linguagens e áreas tornou-se prática comum nessa nova economia, 
estimulada em função tanto das facilidades geradas pelas novas tecnologias, 
quanto pela capacidade criativa de se construir e se interagir de modo 
multidisciplinar. Afinal, falar de economia criativa é falar de transversalidade, 
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de intersetorialidade, de complexidade, ou seja, do que é “tecido 
conjuntamente” (BRASIL, 2012, p. 24). 

 

A partir dessa perspectiva de mescla nas atividades de economia criativa, é um 

tanto difícil a análise de cada atividade individualmente, no entanto, é possível realizar 

uma análise setorial e identificar os segmentos mais representativos, no quesito da 

mão de obra na economia criativa. Segundo o Mapeamento da Indústria Criativa, 

Firjan (2019) os maiores setores de economia criativa são consumo, tecnologia, 

cultura e mídias. Dessa maneira os números são distribuídos conforme abaixo:  

 O consumo, representado por publicidade e propaganda e marketing com os 

maiores avanços desse meio, abarca cerca de 43,8% de todos os trabalhadores 

formais da economia criativa, destacando-se como o maior setor.  

 A tecnologia, segunda maior área da economia criativa, possui expansão na 

biotecnologia, tecnologia da informação e comunicação. A tecnologia representa 

37,1% de todos os trabalhadores da economia criativa.  

 A cultura e as mídias ficam logo após as áreas já citadas. A cultura 

representada pela expressão cultural, gastronomia, artes e música corresponde a um 

desempenho elevado em comparação ao total do mercado de trabalho. 

Além dos setores mencionados, sabe-se que a presença de profissionais 

criativos não está atrelada somente a funções e setores estritamente criativos. Por 

vezes esses profissionais atuam de forma estratégica em diversos setores da 

economia, inclusive na indústria de transformação. Diante disso, “ em 2017, 21,7% de 

todos os criativos formalmente empregados atuavam na indústria de transformação, 

correspondendo a mais de 181 mil trabalhadores. ” (FIRJAN, 2019, p. 42) 

 Diante disso, sabe-se que essa participação no estoque de mão de obra 

empregada e no número de indústrias estabelecidas, reflete em um percentual no PIB 

brasileiro. Ainda segundo o Firjan (2019), em 2017 o PIB criativo brasileiro 

representava cerca de 2,61% de toda a produção nacional, totalizando cerca de R$ 

171,5 bilhões nesse mesmo ano, evidenciando a importância do setor na economia 

nacional.  

A Figura 6 representa a variação do PIB criativo brasileiro em relação ao PIB 

total do país.  
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Figura 6 – Variação do PIB criativo em relação ao PIB total do Brasil (2004-2017) 

 
Fonte: Mapeamento da Indústria Criativa no Brasil – FIRJAN (2019). 

 
A partir da Figura 6 é possível verificar a variação e a representação do PIB 

criativo em relação ao PIB total do Brasil, sendo que em 2004 obteve-se a menor 

representatividade do período, registrando 2,09%, e em 2015 a maior representação, 

registrando 2,64%. 

Ainda que pouco representativo em um cenário geral, a economia criativa vem 

desenvolvendo novas indústrias e negócios, criando assim milhares de empregos por 

todo o país, gerando renda e estimulando o consumo das famílias, o que por 

consequência movimenta o PIB do Brasil. 

 

3.3.1 Informalidade e formalidade 
 

 Difícil de mensurar, mas existente, a informalidade também está presente na 

economia criativa. Como já mencionado anteriormente o setor informal da economia 

é o trabalho sem vínculo e registro em carteira de trabalho ou contrato, bem como não 

possui uma remuneração fixa. 

 Para verificar de forma quantitativa o trabalho informal na economia criativa, o 

Panorama da Economia Criativa no Brasil, divulgado pelo IPEA (2013) utilizou como 

referência o PNAD (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicilio), que se trata de uma 

pesquisa respondida diretamente pelas famílias, portanto é possível identificar 

trabalhadores formais e informais, e a Rais, que se trata de um relatório anual de 

informações sociais, utilizado pelo Ministério do trabalho. No entanto é importante 

ressaltar que “há várias limitações metodológicas com respeito a estas estimativas a 

partir da PNAD”. (IPEA, 2013, p. 40).  

 Logo, de forma quantitativa e utilizando as referências mencionadas o 
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[...] número de trabalhadores em economia criativa, de acordo com os quatro 
critérios possíveis: Rais setorial; Rais ocupacional; PNAD setorial; e PNAD 
ocupacional. Em conformidade com a PNAD, o total de trabalhadores formais 
e informais em economia criativa somou 4 milhões ou 2,6 milhões em 2009, 
de acordo com os recortes setorial e ocupacional, respectivamente. De todo 
modo, isto aponta para grande presença da informalidade na economia 
criativa. (IPEA, 2013, p. 41). 

 

 Essa informalidade é proveniente de pessoas que trabalham sem registro em 

carteiras de trabalho ou contrato, mas que estão inseridas no setor devido a 

comercialização e produção do seu produto ou serviço. Tratam-se de alguns músicos, 

designers, artesões, estilistas, guias de turismo que inovaram e que agora estão 

inseridos na economia criativa.   

 Além de pessoas autônomas que trabalham nessas áreas, algumas empresas 

também se enquadram. Diante disso, “Há evidências significativas de que a 

informalidade, pelo menos na economia criativa, é impulsionada por uma atividade 

dinâmica de pequena escala empresarial”. (BRASIL, 2012, p. 227). 

 

De fato, hoje muitas empresas criativas iniciadas por jovens talentos, mesmo 
nos países mais avançados, também começam em uma garagem ou um 
pequeno estúdio. O fato de que muitas dessas “indústrias” podem estar 
situadas no setor informal complica a situação. Para realizar todo o potencial 
do setor da indústria criativa, há uma necessidade de formular estratégias e 
políticas que integram o setor informal, fornecendo apoio jurídico e um 
ambiente propício para o desenvolvimento dessas atividades de negócios, da 
mesma forma que esses recursos se estendem para outros setores da 
economia. (IPEA, 2013, p. 47). 

 

 Por se tratar de informalidade torna-se difícil dimensionar em números a 

questão do PIB, por exemplo. No entanto, o PIB criativo total representa cerca de 

2,61% de toda produção nacional, e esse número pode ser maior, caso fosse possível 

dimensionar a informalidade.  

 

3.4 FOMENTO A ECONOMIA CRIATIVA NO BRASIL 
 

 Conforme já observado de forma quantitativa e teórica, a economia criativa 

ainda não é muito representativa no Brasil, mas ao acompanhar a tendência, esse 

setor pode vir a se desenvolver. Ainda que questionável o fomento do governo no 

setor, pode colaborar com o desenvolvimento e evolução da economia criativa, 

consequentemente aumentando o número de empregos e o volume do PIB.  
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O conhecimento e a criatividade estão se tornando um poderoso motor para 
o crescimento econômico no mundo globalizado contemporâneo. Eles têm 
implicações profundas para o comércio e para o desenvolvimento. Em 
conjunto com a tecnologia, eles abrem um enorme potencial para os países 
em desenvolvimento de explorar novas áreas de riqueza e criação de 
emprego consistente com as novas tendências na economia global. Para 
esses países concretizarem esse potencial, é preciso ter cuidado ao formular 
políticas específicas para melhorar as capacidades criativas por meio de 
ações estratégicas a serem tomadas pelos governos em níveis local, nacional 
e regional, e ao mesmo tempo explorar as possibilidades de cooperação 
internacional e alianças estratégicas. (BRASIL, 2010, p. 209). 

 

 Em decorrência da maior visibilidade das atividades econômicas criativas no 

Brasil e no mundo, é importante verificar a questão de recursos de financiamento 

disponibilizados para esse fim, seja esse público ou privado.  Segundo Nyko e 

Zendron (2018) sabe-se que o recurso destinado a indústrias criativas e culturais é 

um desafio, visto que em sua maioria, ainda se tratam de empresas com uma pequena 

capacidade de oferecer garantia a financiamentos de crédito, por conta do breve 

tempo de existência, bem como por ainda não faturarem o suficiente. 

 Ainda a respeito do financiamento para indústrias culturais e criativas, o 

BNDES, a partir da obra de Nyko e Zendron (2018) identificou algumas premissas 

para um plano de curto prazo, com o objetivo de fomentar as linhas de crédito para 

essa área. Dentre as diretrizes observadas, a primeira diz respeito a 

operacionalização de linhas adequadas para os setores, verificando o porte da 

empresa, assim viabilizando a concessão sem garantias reais, bem como flexibilizar 

os limites disponíveis. 

 Além disso, a questão de expansão nos financiamentos às indústrias do ramo, 

devem gerar impacto na profissionalização das empresas, ou seja, desenvolver ainda 

mais a capacidade intelectual, bem como aperfeiçoar as técnicas de gestão e 

governança. Assim, cria-se um processo consequente e natural de “que a ampliação 

do crédito tem um efeito indutor em dimensões que também são tratadas com ações 

de capacitação. ” (NyKO; ZENDRON , 2018, p. 272).  

 Ainda assim, o acesso ao financiamento nesses casos pode ser desafiador. 

Dessa maneira, para BNDES “o desenvolvimento mais abrangente desse segmento, 

faz-se necessário intensificar um conjunto de iniciativas para sensibilizar e apresentar 

a indústria criativa e cultural como possibilidade de investimento financeiro rentável. ” 

(NyKO; ZENDRON, 2018, p. 276).  

   Além das fontes de financiamento, o aprimoramento e conhecimento dos novos 

meios de produção é fundamental e devem ser o diferencial de cada negócio. As 
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instituições públicas e privadas já oferecem cursos de graduação e profissionalização 

em diversas áreas que se enquadram na economia criativa, qualificando assim cada 

vez mais o setor criativo e consequentemente aumentando os salários desses 

profissionais.  

 Dessa forma, o presente capítulo conceituou e caracterizou o termo economia 

criativa, e seus participantes, como indústria cultural e criativa, bem como enfatizou a 

evolução desses termos ao longo dos anos. Além disso, qualificou-se e desmembrou 

–se a questão da oferta de produtos e serviços criativos no Brasil, bem como 

quantificou a força de trabalho pertencente a esse setor no mercado de trabalho. Por 

fim, identificou-se as principais ações e configurações de fomento a economia criativa 

no Brasil, sendo possível assim completar a informação de que o Brasil tem pouca 

influência da economia criativa no PIB entre 2004 e 2017, no entanto, a partir dessa 

informação sabe-se que é um setor em fase de desenvolvimento e com potencial, 

considerando que  o mercado está em frequente mudança.  

 O capítulo 4 representa uma análise de determinadas CBO pertencetes aos 

segmentos mais represetativos da economia criativa, abordando para isso, as 

características de sexo do trabalhador, idade, grau de escolaridade, horas trabalhadas 

e faixa salarial o que possibilita identificar o perfil dos trabalhadores da amostra 

estudada.  
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4 PERFIL DOS TRABALHADORES QUE ATUAM NA ECONOMIA CRIATIVA DO 

BRASIL 

 

 A partir do entendimento do conceito de economia criativa, bem como a 

compreensão de que esse setor é amplo e compete as atividades inovadoras, que 

possuem fator de produção baseado em capital intelectual e criatividade, e por 

consequência disso formam-se as indústrias criativas e culturais, é possível realizar 

uma análise de perfil dos trabalhadores. Assim, a partir da base de dados da RAIS se 

torna possível identificar e compreender o perfil de quem atua nesse meio econômico.

 Embora o tema economia criativa seja considerado recente, o mesmo se tornou 

mais relevante com o início da globalização em 1990, pois a partir de então se passou 

a ter mais conhecimento a respeito das profissões e atividades participantes desse 

meio econômico. Mesmo que ainda não exista uma grade de profissões formais, ou 

estabelecidas oficialmente, os autores mencionados nessa monografia abordam 

basicamente as mesmas ocupações econômicas que geram valores e receitas no 

meio criativo. 

Dessa forma, conforme mencionado, já existem estudos a respeito das 

atividades desenvolvidas nessa esfera econômica, bem como os setores mais 

representativos e a representação no PIB brasileiro, no entanto, pouco se sabe a 

respeito do perfil desses trabalhadores.   

 Neste capítulo será realizado uma análise de dados, para identificar o perfil dos 

trabalhadores criativos, em ocupações selecionadas a partir do volume de mão de 

obra de cada segmento que estão inseridas, embasado pelo Mapeamento da Indústria 

Criativa, Firjan (2019), considerando as suas principais características. 

 

4.1 SETORES MAIS REPRESENTATIVOS, JUSTIFICATIVA DA ESCOLHA DAS 

ATIVIDADES 

 

 As atividades participantes da economia criativa são heterogêneas, podendo 

ser desde a música até grandes empresas de pesquisa e desenvolvimento. A cultura 

e a inovação, utilizando como insumo a capacidade intelectual e criatividade já se 

enquadram como economia criativa. 

 Segundo o autor Mirshawka (2016) todas as atividades dos setores da moda, 

música, gastronomia, radio, pesquisa e desenvolvimento, setor editorial, 
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entretenimento, software, publicidade e propaganda, televisão, videogames e turismo 

são ativamente participantes da economia criativa, justamente pela seu insumo 

principal e modo de disseminação ou venda do produto e serviço. Esses setores estão 

dividos na Figura 5 desse estudo. 

Ao retomar algumas das atividades da economia criativa se torna importante 

também revisitar o Mapeamento da Indústria Criativa, Firjan (2019), pois a partir desse 

estudo é que serão escolhidas as atividades para o desenvolvimento da análise de 

perfil dos trabalhadores. O Mapeamento aborda os mais representativos segmentos 

da economia criativa do ponto de vista de volume de mão de obra. São eles: 

 Publicidade e propaganda e marketing representam 43,8% dos 

trabalhadores formais; 

 Tecnologia, representando 37,1% dos trabalhadores formais; 

 Cultura e as mídias representando a terceira atividade mais representativa. 

A partir da Figura 5 e a identificação dos segmentos mais relevantes para a 

economia criativa, conforme as informações da Firjan, os critérios definidos para a 

seleção das CBO estão baseados em analisar uma ocupação por segmento 

representativo, ou seja, para o segmento de consumo, analisa-se os profissionais de 

relações públicas e publicidade, mercado e negócios, para o segmento de tecnologia, 

gerentes de pesquisa e desenvolvimento, para cultura analisa-se músicos, 

compositores, arranjadores, regentes, musicólogos e atores e por fim para o segmento 

de mídias, analisa-se desenhistas industriais (designers), pintores e escultores, 

considerando somente a representatividade dos segmentos e não das ocupações. 

Nessas condições, o Quadro 1, demostra as ocupações que serão analisadas 

nesse estudo, de acordo com suas respectivas CBO (classificação brasileira de 

ocupações): 

 
Quadro 1 – CBO e a descrição das ocupações 

CBO Descrição da CBO 

2531 Profissionais de relações públicas e publicidade, mercado e negócios; 

1426 Gerentes de pesquisa e desenvolvimento; 

2624 Desenhistas industriais (designers), pintores e escultores; 

2626 Músicos, compositores, arranjadores, regentes e musicólogos; 

2625 Atores 

Fonte: Elaboração da autora (2020). 
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 Ao relacionar os segmentos mais representativos com as profissões que se 

enquadram nesses ramos, seleciona-se as CBO acima, possibilitando um maior 

número de amostrar em determinado período, resultando em uma análise mais 

assertiva. 

 

 4.2 ANALISANDO OS TRABALHADORES CRIATIVOS NO BRASIL 

 

 Embora o setor criativo seja muito abrangente, verificar os segmentos com 

maior relevância e a partir disso definir ocupações relacionadas, é interessante para 

um resultado mais preciso da análise de perfil. 

 A partir da base de dados da RAIS (Relação Anual de Informações Sociais) é 

possível estudar o estoque de trabalho formal em vários setores e ocupações, 

estruturando planilhas com características de faixa etária, escolaridade, sexo do 

trabalhador, por exemplo, sendo essa a principal ferramenta governamental de 

controle de mão de obra no Brasil. Sendo assim, a base da RAIS é a principal fonte 

de dados para o desenvolvimento dessa análise. 

 A partir da estruturação da evolução do estoque de mão de obra formal nas 

ocupações estudadas, chega-se a seguinte estrutura: 

 
Tabela 1 – Estoque de trabalho de 2003 – 2018. 

Ano 
PESQUISA E 

DESENVOLVIMENTO 
(CBO 1426)  

 
PUBLICIDADE 

(CBO2531)  

 
DESIGNERS 
(CBO 2624)  

ATORES 
(CBO 
2625) 

MUSICOS  
(CBO 
2626)  

2018 17.985 33.562 30.757 948 3.998 

2017 16.972 32.703 29.266 817 3.867 

2016 16.533 34.044 28.067 735 3.845 

2015 16.914 36.902 28.224 857 4.358 

2014 17.292 40.543 28.895 916 4.593 

2013 16.250 26.644 26.956 995 4.778 

2012 14.613 120.164 26.874 911 4.541 

2011 13.430 100.455 24.433 908 4.505 

2010 11.811 86.848 20.329 972 4.292 

2009 10.194 77.446 17.869 899 4.111 

2008 9.835 69.229 15.539 947 4.023 

2007 8.616 59.017 13.245 1.082 4.157 

2006 7.685 49.623 11.387 1.074 4.392 

2005 7.021 43.710 9.761 875 4.203 

2004 6.262 38.145 8.360 849 4.066 

2003 5.787 32.376 7.588 756 4.431 
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Fonte: Elaboração da autora a partir de dados da RAIS (2020). 
 

 A Tabela 1 representa o estoque de trabalho no período de 2003 a 2018 

considerando a base de 31/12. Dessa forma, em todas as ocupações estudadas, há 

uma importante evolução no decorrer dos anos quanto a quantidade de trabalhadores 

por função. No entanto em alguns períodos é possível observar uma redução no 

estoque de trabalho, se tratando de 5,6% nos anos de 2014 a 2016 para o posto de 

gerentes de pesquisa e desenvolvimento, 2,9% para desenhistas industriais 

(designers), pintores e escultores e uma queda expressiva de 77,9% para 

profissionais de relações públicas, publicidade, mercado e negócios  no ano de 2013, 

seguindo por uma nova queda de 19,3% nos próximos anos até 2017. Já para os 

atores o cenário é disitnto, visto que existe uma ocilação constante de crescimento e 

queda duante todo o período analisado, observação que se estende também as 

ocupações de músicos, compositores, arranjadores, regentes e musicólogos. 

  A partir da visualização do estoque total de trabalhadores por ocupação, uma 

análise mais profunda pode ser iniciada. A Figura 7 demonstra a média do sexo do 

trabalhador em cada CBO no período de 2003 a 2018. 

 
Figura 7 – CBO x sexo do trabalhador (2003 -2018) 

 
Fonte: Elaboração da autora a partir de dados da RAIS (2020). 
 

 Para a elaboração da Figura 7, foi necessário determinar a média de 

trabalhadores homens e mulheres por CBO, a partir da soma do estoque total por sexo 

na base de 31/12 de 2003 a 2018, e dividido pela quantidade de anos analisados (16), 

que resultou nos dados da Figura 7. A partir disso é possível observar que os homens 
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representam 71,4% dos gerentes de pesquisa e desenvolvimento, 68,1% dos 

desenhistas industriais (designers), pintores e escultores,  54,7% dos atores e 74% 

dos músicos, compositores, arranjadores, regentes e musicólogos, sendo essas CBO 

analisadas com maior representatividade masculina. Já ao observarmos o perfil da 

ocupação de relações públicas, publicidade, mercado e negócios o sexo feminino 

representa 52,8% de todos os trabalhadores dessas funções.  

 Quando se analisa a faixa etária, tem-se uma divisão de grupos por idade, ou 

seja, trabalha-se com grupos de 18-24 anos, 25-29 anos, 30-39 anos, 40-49 anos, 50-

64 anos e 65 anos ou mais, em qualquer ocupação a ser estudada. Dessa maneira, 

se torna necessário estipular uma métrica média para desenvolver as Figuras 8, 9, 10, 

11 e 12, que é calculada a partir da soma de todos dos trabalhadores de cada CBO, 

por grupo de idade, em 31/12, e dividido por 16, período em anos utilizados para a 

análise. Dessa forma, a Figura 8 demonstra a média de idade dos trabalhadores 

formais por idade de acordo com a ocupação de gerentes de pesquisa e 

desenvolvimento, nos anos de 2003 a 2018.  

 

Figura 8 – Pesquisa e Desenvolvimento x faixa etária (2003-2018) 

 

Fonte: Elaboração da autora a partir de dados da RAIS (2020). 
 

 Logo, a Figura 8 demonstra a média dos trabalhadores formais por faixa etária 

dos 18 aos 65 anos, ou mais da CBO já mencionada. A partir da metodologia utilizada, 

a média dos trabalhadores apontam que o público mais atuante nessa ocupação está 
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entre os 30 e 39 anos o que remete a um público jovem na função. No entanto, logo 

em seguida os trabalhadores de 40-49 anos destacam que a experiência na função é 

uma característica dessa ocupação.  

 A Figura 9 demonstra a média dos trabalhadores formais por faixa etária em 

2003 á 2018 a partir da CBO de profissionais de relações públicas e publicidade, 

mercado e negócios. 

Figura 9 – Publicidade x faixa etária (2003-2018) 

 

Fonte: Elaboração da autora a partir de dados da RAIS (2020). 
 

 A Figura 9 representa que os profissionais de relações públicas, publicidade, 

mercado e negócios estão em sua maioria na mesma faixa etária da Figura 8, sendo 

de 30 a 39 anos. No entanto, diferentemente da Figura 8, a faixa etária de 25 a 29 

anos é a segunda mais representativa, seguida pelo grupo de 18 a 24 anos, o que 

destaca um público jovem nessas funções em grande quantidade.  

 Seguindo a mesma métrica já informada, a Figura 10 apresenta a média dos 

trabalhadores formais por faixa etária, na CBO de desenhistas industriais (designers), 

pintores e escultores do período de 2003 a 2018.  
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Figura 10 – Designer x faixa etária (2003-2018) 

 

Fonte: Elaboração da autora a partir de dados da RAIS (2020). 
 

 A Figura 10 demostra um público jovem bem atuante nas profissões de 

desenhistas industriais (designers), pintores e escultores, pois desde os 18 até os 39 

anos há uma representatividade no número de trabalhadores formais empregados. 

Um pouco diferente das ocupações anteriores, essa Figura aponta uma pequena 

superioridade no número de trabalhadores de 25-29 anos,no entanto, ao verificar a 

totalidade da Figura pode-se observar um cenário semelhante aos demais, o público 

jovem representa a maior parte dos profissionais dessas funções.   

 Já a Figura 11 representa a média de trabalhadores formais por faixa etária no 

período de 2003 a 2018 na função de Atores.  
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Figura 11 – Atores x faixa etária (2003-2018) 

 

Fonte: Elaboração da autora a partir de dados da RAIS (2020). 
 

 A Figura 11 apresenta uma situação que vem se repetindo no decorrer da 

análise da faixa etária por CBO. Os atores em média e em sua maioria possuem entre 

30 e 39 anos, comprovando novamente que a formalidade na economia criativa vem 

sendo representada por um público jovem.  

 Abaixo a Figura 12 demonstra a média de trabalhadores formais por faixa 

etária, nas funções de músicos, compositores, arranjadores, regentes e musicólogos 

no período de 2003 a 2018.  

 

Figura 12 – Músicos x faixa etária (2003-2018) 

 

Fonte: Elaboração da autora a partir de dados da RAIS (2020). 
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 Dessa forma, a Figura 12 evidencia um cenário semelhante ao da Figura 8 e 

11, sendo que o grupo de maior volume de empregados, novamente está na faixa 

etária dos 30 a 39 anos, seguido pelo de 40-49 anos. Além disso, nessas funções há 

uma nova característica a ser considerada, o grupo de 50 a 64 anos aponta uma 

interessante representatividade na ocupação, visto que os trabalhadores dessa idade 

e dessa função estão “alongando” a profissão formal, de acordo com os números 

verificados.  

 Ao final da análise de faixa etária por grupo de idade e CBO, é possível 

compreender que a economia criativa está relacionada um público jovem formalmente 

empregado, o que é consequência da recente representatividade do setor criativo para 

a economia brasileira. A partir disso, a análise segue para o âmbito de grau de 

escolaridade, que irá definir o quanto os trabalhadores formalmente empregados nas 

ocupações definidas possuem grau de instrução.  

 O grau de escolaridade é fornecido pelo RAIS, em forma de certificados, que 

nesse caso “Escolaridade após 2005” será utilizado as opções de: doutorado, 

fundamental completo, médio completo, mestrado e superior completo. Para analisar 

o grau de escolaridade em cada ocupação, é necessário estipular uma média, que 

será definida pela soma de todos os trabalhadores por certificado em 31/12 e dividido 

pelo período analisado (13 anos), de 2006 a 2018. O RAIS possui dados dessa 

característica somente a partir de 2006, por isso será utilizado a partir do ano 

mencionado e não de 2003 conforme as análises anteriores. A métrica mencionada 

será considerada nas Figuras 13,14, 15,16 e 17. 

 A Figura 13 retrata a média de trabalhadores por grau de escolaridade do 

período de 2006 a 2018 na função de gerentes de pesquisa e desenvolvimento.  
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Figura 13 – Pesquisa e Desenvolvimento x escolaridade (2006-2018) 

 
Fonte: Elaboração da autora a partir de dados da RAIS (2020). 
 

 A Figura 13 demonstra que em média a maior parte dos gerentes de pesquisa 

e desenvolvimento possuem ensino superior completo, tratando-se de cerca de 83% 

dos funcionários. Além disso, a média de colaboradores com mestrado no período de 

2006 a 2018 é de 4% fos funcionários. 

 A Figura 14 representa a média de trabalhadores por grau de escolaridade da 

CBO de profissionais de relações públicas e publicidade, mercado e negócios no 

período de 2006 a 2018.  
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Figura 14 – Publicidade x escolaridade (2006-2018) 

 

Fonte: Elaboração da autora a partir de dados da RAIS (2020). 
 

 A Figura 14 apresenta um cenário semelhante à Figura 13, no qual a maioria 

dos trabalhadores possuem ensino superior completo, que nesse caso trata-se de 

uma média de 83% dos funcionários. Nesse sentido, as funções de relações públicas, 

publicidade, mercado e negócios apontam um bom nível de escolarização.  

 A figura abaixo representa a média de trabalhadores por grau de escolaridade 

nas funções de desenhistas industriais (designers), pintores e escultores no período 

analisado de 2006 a 2018. 

  
Figura 15 – Designer x escolaridade (2006-2018) 

 

Fonte: Elaboração da autora a partir de dados da RAIS (2020). 
 

 A Figura 15 aponta o mesmo cenário das CBO analisadas até o momento, 

sendo que o público das funções de desenhistas industriais (designers), pintores e 

escultores em sua maioria possui ensino superior completo, que para essa CBO 

representa 75% dos funcionários.  
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 A Figura 16 demonstra a média de trabalhadores por grau de escolaridade na 

profissão de atores, no período de 2006 a 2018. 

 
Figura 16 – Atores x escolaridade (2006-2018) 

 

Fonte: Elaboração da autora a partir de dados da RAIS (2020). 
 

 A Figura 16 aponta um cenário diferente das demais CBO, a partir da análise 

do grau de escolaridade de 2006 a 2018. Em média a maior parte dos atores possuem 

ensino médio completo, contemplando um total de 64% dos atores formalmente 

empregados, seguido de 31% dos profissionais com ensino superior completo. Com 

isso uma importante característica destaca-se da ocupação de atores em relação as 

demais. 

 Para finalizar a análise das CBO por grau de escolaridade, a Figura 17 retrata 

a média de trabalhadores por escolaridade nas funções de músicos, compositores, 

arranjadores, regentes e musicólogo do período de 2006 a 2018. 
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Figura 17 – Músico x escolaridade (2006 - 2018) 

 

Fonte: Elaboração da autora a partir de dados da RAIS (2020). 
 

 A Figura 17 traz um cenário semelhante ao da Figura 16, cujo em média o maior 

número de funcionários da CBO de músicos, compositores, arranjadores, regentes e 

musicólogos possui o ensino médio completo, representado por 50% dos empregos 

formais, seguido de 39% dos funcionários que possuem ensino superior completo.  

 Na sequência dos itens já analisados, a quantidade de horas contratadas torna-

se essencial para definir o perfil do trabalhador criativo. A partir disso define-se a 

média de horas semanais contratadas por CBO, que nesse caso se dá em duas 

etapas. Primeiramente realiza-se a divisão do total de horas contratadas em 

determinado ano, pelo estoque do respectivo ano, atribuindo a mesma métrica para 

todo o período analisado, o que resulta na média de horas semanais contratadas por 

ano. A partir disso, soma-se todas as médias encontradas e divide-se por 16, 

quantidade em anos do período analisado, resultando no objetivo final, a média de 

horas semanais contratadas por ocupação.   

 A Figura 18 retrata a média das horas semanais contratadas do período de 

2003 a 2018, nas CBO estudadas. Além disso, vale relembrar que assim como as 

demais, os dados da Figura 18 estão na base de 31/12. 
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Figura 18 – CBO x horas contratadas (2003-2018) 

 

Fonte: Elaboração da autora a partir de dados da RAIS (2020). 
 

 Conforme já mencionado, a Figura 18 demonstra a média das horas 

contratadas no período de 2003 a 2018, que resulta em cerca de 33 a 42 horas 

semanais contratadas, ou seja, em média os profissionais criativos são contratados 

para atuarem em suas funções nesse intervalo de tempo por semana. Para os 

gerentes de pesquisa e desenvolvimento, profissionais de relações públicas, 

publicidade, mercado, negócios e desenhistas industriais (designers), pintores e 

escultores destacam-se as 42 horas semanais, ou cerca de 8 horas diárias, já para os 

atores, músicos, compositores, arranjadores, regentes e musicólogo o período fica de 

35 a 33 horas, ou cerca de 6 horas diárias, remetendo a uma carga de trabalho 

razoável para cada CBO.  

 Além dos itens já analisados, a faixa de remuneração é importante para finalizar 

a análise de perfil do trabalhador criativo. Dessa forma a análise de remuneração nas 

CBO estudadas se dá a partir da definição da remuneração em 31/12 nos períodos 

de 2003 a 2018, seguido pela soma desses resultados e divididos por 16 (período em 

anos analisados), resultando em uma média de salário no período analisado, e nesse 

caso os valores estão deflacionados no IPCA de 2019. A Figura 19 representa a média 

salarial no período de 2003 a 2018 em todas as CBO. 
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Figura 19 – CBO x Remuneração média (2003 - 2018) 

 

Fonte: Elaboração da autora a partir de dados da RAIS (2020). 
 

A Figura 19 retrata uma questão interessante quanto a remuneração. Em todas 

as CBO a média de salário está acima do teto do salário mínimo, que em 2020 é de 

R$1.045,00, e nesse caso, a média de remuneração por CBO representam para 

gerentes de pesquisa e desenvolvimento um valor médio de R$25.947,81, para 

profissionais de relações públicas, publicidade, mercado e negócios R$9.527,92 para 

desenhistas industriais (designers), pintores e escultores R$5.268,69, já para atores 

R$26.250,33 e para músicos, compositores, arranjadores, regentes e musicólogo é 

de R$4.620,49 o que significa dizer que a média salarial das profissões criativas 

tendem a ser elevadas. 

A partir das análises realizadas, sobre o estoque total de trabalhadores por 

ocupação, bem como a faixa etária, sexo do trabalhador, grau de escolaridade, horas 

contratadas e média salarial nos períodos estudados é possível identificar um perfil 

para os trabalhadores das atividades criativas no Brasil dessa determinada amostra, 

o que pode auxiliar no mapeamento de mão de obra nos bancos de talentos e nas 

áreas de recursos humanos das empresas desses segmentos.  

 

4.3 DEFINIÇÃO DO PERFIL DO TRABALHADOR CRIATIVO NO BRASIL 
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de relações públicas, publicidade, mercado e negócios, 2624 - desenhistas industriais 

(designers), pintores e escultores, 2625 – atores, 2626 músicos, compositores, 

arranjadores, regentes e musicólogo é possível definir um perfil médio dos 

trabalhadores desses setores. A partir dos dados levantados no item anterior, em 

resumo, chega-se nas caracteristicas mais predominantes entre as CBO. 

 O Quadro 2 representa a predominância de cada característica por CBO para 

a definição do perfil do trabalhador.  

 
Quadro 2 – Características predominantes por CBO 

    GERENTES DE 

PESQUISA E 

DESENVOLVIMEN

TO 

PROFISSIONA

IS DE 

RELACOES 

PUBLICAS, 

PUBLICIDADE

, MERCADO E 

NEGOCIOS 

DESENHIST

AS 

INDUSTRIAI

S 

(DESIGNERS

) , 

ESCULTORE

S, 

PINTORES E 

AFINS 

ATORE

S 

MUSICOS 

COMPOSITORE

S, 

ARRANJADOR

ES, REGENTES 

E 

MUSICOLOGOS 

SEXO DO 

TRABALHADO

R  

MASCULINO  X   X X X 

FEMININO    X       

FAIXA ETÁRIA  18 -24 ANOS            

25- 29 ANOS      X     

30-39 ANOS  X X   X X 

40-49 ANOS           

50-64 ANOS            

65 ANOS OU 

MAIS 

          

ESCOLARIDA

DE  

FUNDAMENT

AL 

COMPLETO  

          

MÉDIO 

COMPLETO  

      X X 

SUPERIOR 

COMPLETO  

X X X     

MESTRADO            

DOUTORADO            

HORAS 

CONTRATADA

S 

42H X X X     

35H       X   

33H         X 

REMUNERAÇ

ÃO 

DE 

R$4.000,00 A 

R$10.000,00 

  X X   X 

ACIMA DE 

R$10.000,00 

X     X   

Fonte: Elaboração da autora (2020). 
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A partir da visualização do Quadro 2 é possível identificar as características mais 

predominantes em cada CBO e definir assim o perfil do trabalhador criativo da amostra 

estudada.  

 A primeira questão a ser observada se trata do sexo do trabalhador, do qual a 

partir da representação do Quadro 2 o sexo masculino se destaca entre as profissões, 

exceto para profissionais de relações públicas, publicidade, mercado e negócios, que 

possui uma boa representatividade do sexo feminino. Assim, a partir dessa percepção, 

e das análises realizadas, pode-se definir que a maioria dos profissionais da amostra 

estudada são homens.  

 Seguindo as percepções do Quadro 2, pode-se observar a faixa etária dos 

trabalhadores criativos no país, que se enquadram em sua maioria na idade 30 a 39 

anos. O fato da maior parte dos trabalhadores serem jovens tem duas justificativas 

principais, a primeira é que a economia criativa em geral é considerada recente para 

a economia brasileira, e além disso, a partir da experiência adquirida na atuação 

dessas atividades, muitas pessoas acabam abrindo o seu próprio negócio e não são 

mais mapeadas pelo RAIS pois não possuem mais vinculo de carteira assinada. 

Sendo assim, a maior parte dos trabalhadores dessa amostra possuem entre 30 e 39 

anos.  

 Além disso, outra constatação importante retratada no Quadro 2 é sobre o grau 

de escolaridade dos profissionais criativos, que em sua maioria possuem nível 

superior completo, ou seja, as profissões criativas são desenvolvidas por profissionais 

bem qualificados. Além disso, em várias ocupações analisadas existem vários 

trabalhadores certificados com mestrado e doutorado. 

 A partir do já destacado pode-se seguir para a análise das horas contratadas, 

que conforme retratado pelo Quadro 2, mostra que em sua maioria os profissionais 

criativos trabalham em torno de 42 horas semanais, ou cerca de 8 horas diárias, 

concluindo assim que a carga horária dos trabalhadores criativos está dentro das 

normas da CLT proporcionando produtividade e qualidade de vida aos profissionais.  

 Para finalizar, a análise da remuneração do trabalhador criativo demonstra um 

cenário positivo, do qual a remuneração média no período, deflacionado para preços 

de 2019 é alto e atrativo. A partir do verificado é possível compreender que as 

remunerações dos trabalhadores criativos da amostra, em sua maioria estão entre 

R$4.000,00 e R$10.000,00, considerada uma média relativamente alta em 

comparação ao teto do salário mínimo brasileiro, que é de R$1.045,00 mensal.  
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 Além das observações específicas, a partir da visualização individual de cada 

ocupação constatam-se algumas características interessantes, dentre elas a 

informalidade e a possibilidade de empreender. O fato da faixa etária dos 

trabalhadores criativos estar predominantemente dos 30 a 39 anos reflete em 

oportunidades empreendedoras, o que quer dizer que após essa idade, a partir da 

experiência adquirida, muitas pessoas empreendem e abrem seu próprio negócio, 

entrando para estatística das atividades e não mais ocupações. Além disso a 

informalidade está muito presente na economia criativa, sendo isso comprovado a 

partir da análise da ocupação de atores e músicos, do qual o número analisado 

certamente é menor do que o número real.  

 Dessa forma, é possível identificar o perfil médio do trabalhador criativo da 

amostra analisada, que são em sua maioria homens, entre 30 e 39 anos, com a 

certificação de ensino superior completo que trabalham cerca de 42 horas semanais 

e recebem uma remuneração na faixa de R$4.000,00 a R$10.000,00, o que significa 

então dizer que a economia criativa gera mão de obra qualifica e bem remunerada, 

sendo assim, merecendo maiores incentivos governamentais, por meio de 

financiamentos e benefícios fiscais para geração empregos.  

 Diante disso, a economia criativa, além de gerar renda, emprego e Produto 

Interno Bruto, desenvolve mão de obra qualificada, resultando em competitividade no 

mercado, além de elevar a qualidade de vida do trabalhador e do consumidor, afinal, 

os consumidores da economia criativa aderem a produtos mais criativos, a partir da 

mão de obra intelectual e por vezes tecnológica, diversificando o padrão consumista 

e do mercado fornecedor.  
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5 CONCLUSÃO 

 

 A economia criativa no Brasil, embora ainda não muito considerada no setor 

econômico, quanto representatividade do PIB, possui um papel importante no 

desenvolvimento dos produtos e serviços comercializados para o público consumidor 

atendido. O fato do insumo ser proveniente de capital humano, por meio da 

criatividade, inovação e tecnologias favorece ao mercado fornecedor, pois gera 

competitividade de mercado devido ao produto ofertado apresentar maior valor 

agregado, apresentando um produto ou serviço exclusivo, de qualidade, e de insumos 

diferenciados.  

Ao conhecer a evolução do mercado de trabalho brasileiro é possível constatar 

que a tardia industrialização do país impacta o mercado de trabalho até o século XXI, 

em que as novas atividades, e ocupações voltadas à algo inovador e diferenciado 

sofrem com obstáculos culturais, como a falta de incentivos e de mercado para o 

desenvolvimento dessas atividades. Esses obstáculos considerados por sua vez 

como travas ao desenvolvimento econômico do país, impactam diretamente ao 

mercado de trabalho formal e informal, onde as novas atividades, não tem adesão 

pelo fato de ser pouco conhecidas. 

 É possível observar que as relações de trabalho brasileiras já passaram por 

diversas fases até chegar no século XXI e aderir a economia criativa. As fases mais 

evidenciadas e estudadas nessa monografia, vão desde os tempos da escravidão 

indígena e negra, passam pela era industrial, avanço do setor terciário e se modificam 

novamente com a globalização do mundo, que abre as portas para novos conceitos e 

tecnologias no país. A partir desse momento o mercado de trabalho no Brasil já está 

pronto para evoluir com o desenvolvimento das indústrias, tecnologias e meios de 

trabalho, abrindo portas para novas profissões, novas atividades e uma possível nova 

era.  

Assim, aos poucos a economia criativa vem abrindo seu espaço na economia 

do Brasil, seja a partir de novas ocupações ou por funções mais antigas e hoje 

pertencentes a economia criativa. Mesmo assim, a parcela representada por esse 

setor no PIB e na massa salarial ainda é pequena frente a população total de 

trabalhadores no país. 

 Os empregos criativos destacam-se pelo efeito distinto entre as funções, o que 

significa dizer que as ocupações podem ser diferentes entre si, no entanto 
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caracterizam-se pelo uso do fator de produção, criatividade. Desde grandes indústrias 

da pesquisa e desenvolvimento, que disseminam inovação pelos seus produtos e 

serviços, até um músico, desenhista, artesão que difundem cultura e criatividade no 

seu material, observa-se diferença na dimensão e modelo de produto, mas 

assemelham-se no insumo de produção.  

 Assim foram escolhidas as ocupações a serem estudadas, a partir do volume 

de mão de obra no segmento, juntamente com as características principais 

disponibilizadas pela base de dados da RAIS tornando possível realizar uma analise 

mais aprofundada sobre quais as características que dominam nas ocupações 

selecionadas nessa amostra, o que possibilita uma definição média do perfil desses 

trabalhadores.  

 Por fim, ao obter o perfil do trabalhador criativo nas ocupações estudadas, que 

é representando por uma média calculada, em sua maioria os trabalhadores são 

homens, de 30 a 39 anos, com o ensino superior completo, que são contratados para 

trabalhar cerca de 42 horas semanais e possuem a remuneração na faixa de 

R$4.000,00 e R$10.0000,00, o que comprava algumas hipóteses levantadas nessa 

monografia.  

 Ao certificar-se de que os trabalhadores criativos são jovens e possuem de fato 

um bom grau de escolaridade e uma remuneração média consideravelmente alta e 

que além disso, devido ao fato de desenvolverem as ocupações mencionadas deixam 

o país mais competitivo perante ao mercado, pode-se afirmar que a economia criativa 

é digna de receber maiores investimentos governamentais e privados, visto que isso 

deve aumentar a sua representatividade no PIB brasileiro, que hoje é baixo. Além 

disso o produto e serviço desenvolvido no meio criativo possui um alto valor agregado 

quando levado em consideração a matéria prima utilizada para sua produção.  

 A baixa representatividade do setor no PIB do país tem influência devido à alta 

informalidade. Muitos trabalhadores criativos, principalmente músicos, atores, 

artesões, profissionais liberais não possuem um vínculo empregatício formal o que 

também defasa a representação real no produto interno bruto. Além disso o recente 

surgimento desse setor, também impacta negativamente no PIB brasileiro. Assim, 

valida-se parcialmente a hipótese principal desse estudo, confirmando os aspectos 

mencionados nesse paragrafo, tornando-se possível a partir das analises realizadas, 

identificar um perfil médio para os trabalhadores dessa amostra.  
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 Dessa forma, além de identificar o perfil do trabalhador criativo da amostra 

estudada, conclui-se que a economia criativa no Brasil ainda possui pouca 

representatividade, mas tem um grande potencial para aumentar os números do PIB 

e força de trabalho, além de disseminar cultura e criatividade para o público 

consumidor, aumentando competitividade de mercado e qualificando os produtos e 

serviços comercializados. 
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APÊNDICE A – PLANILHA CBO X SEXO DO TRABALHADOR 

 

 
Elaboração da autora a partir de dados da RAIS, 2020. 
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Elaboração da autora a partir de dados da RAIS, 2020. 
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